
VI

ESCOLAS TECHNICAS NO ESTRANGEIRO

Nií.o temos n. pretenção de oITerecer um quadro com­
pleto de tOdiL a orgn.ni.'ação do ensino tecllllico, nos
paizes estl'angeieos. Visamos apenas toenn.r salientes
alguns fitCtos e mais conhecida algumas instituiçãe3,
que neste ramo de instrucção publica mais impressão
deixaram em nosso espirito. O e. 'tudo de todas as es­
colas e institutos technicos seeia emplehendimento
superior ao objectivo qne temos em mira.

E.'te Ugeil'o esboço erYieil. apena para mostrar o
grande interes.'e que nos outeos paizes civilisados se
tem ligado a este assumpto, que preoccupa o espirito
publico e contint'ta na ordem do dia.

No Congres. o Internacional elo Ensino, celebrado em
Beuxellas em 1880, foi elle objecto de larga discussão
e desenvolvidos pareceres. Na Exposição Internacional
de Educação e Hygiene de Londre.>, em 1884, foi o
thema de diversas conferencias, em que os mais com­
petente oradores occuparam-se successivamente do
ensino dos officios na.' escolas de menino , do ensino
elementar do commercio, das e~colas technica e de
aprendizado, de todas as materias, emfiru, attinente' :i.
teclmical erlt!cation. Ainda recentemente, em Setembro
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de 1886, convocado á esforços da Sociedade Phylomatica
tle Bordeaux, reunio-se o Congl"eSSO Internacional elo

Ensino Technico Comme1"cial c Indttst1'ial e em varias
ses,ões e em luminosos pareceres foram discutidos os
diversos o,specto., dp-sta momentosa questão,

Por sua vez os commerciantes e industriaes, reunidos
em Pariz, em Novembro de 1886, LO Cong)"CSSO das

Jwttas Syndicaes, promovido pelo syndicato geral da
Uítião Nacional do Commel'cio e da Industria, occu­
param-se detidamente do ensino technico, apresen­
tando um coni uncto de medidas tendentes a dar o maior
desenvolvimento possivel a instrucção profissional. .

E' geral o movimento em favor do ensino technico,
mesmo entre os povos em que elle e..ta melhor 01'­

ganiso,do e desenvolvido e nada no parece mais
razoavel do que este pronunciamento da opinião em
prol de um ensino que, por sm~ natureza, deve apro­
veitar á maioria da população.

Na França este movimento data ue 1830, mo,s ac­
centuou-se positivamente depois de 1870, porque Se­
dan foi para aquelle nobre paiz, ao mesmo tempo, uma
tremenda catastrophe e uma grande lição. Qualquer
das tres principaes manifestações do trabalho humano,
a agricultura, o commercio e a industria, couta naE]uella
illustre nação instituições ele ensino adequadas ás suas
ueéessidades. Para este resultado commum o Estado,
as municipalidades, as juntas commerciaes, os yneli­
cato profissiouaes, as associações e os simples parti­
culares têm combinado e dirigido seus esclarecidos
esforços e, apezar do que 5e tem conseguido, outras
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muitas medidas são reclamada', no sentido de alargar
a esphera do ensino technico.

A agricultura, que é a industria mãi, a base da vida
economica dos povos, conta diversas escolas que se
destinam à preparação não só de agronomos e enge­
nheiros l'uraes, mas tambem de operarios e regentes
agricolas.

Ia cupola do ensino agricola francez clivisa-se o
In"tituto Nacional Agronomico. E ta grande escola
superior de agricultura, creação de incon testavel uti­
lidade, tem prestado bons serviços e 'eu fim é pro­
mover o progresso agricola da França, de modo a
poder apparelhal-a para lutar com a concurrencia te­
mivel dos outros povos. E neste curso superior de
agronomia que se preparam os agronomos para o pro­
fessorauo das outras escolas, que recebem instrucção
adequada o.> filhos dos proprietarios das grandes ex­
plorações agricolas, todo.> aquelles, emfim, que têm
de guiar as massas na obra.. dHlicil de transformação
por que vai passando, em n03Su. epoca, o tra,balho.
Uma da grandes vantagens de te instituto é, p01'
meio de uma instrucção e merada, nobilitar a vida.
rural e prender á cultura do .010 uma grande parte
lIa mocidade que della ele ertit, preferindo as outras
carreiras e augmentando o cwslmleiô/lto, contra o qual
tem uniformemente clamado todo' es escriptore , que
nestes ultimos tempos se tem occupado da:; questõe de
nDTonom ia e economia rura..!.

O en ioo rIo Instituto Nacional Agl'onomico compre­
!lende a teclmologia agl'icola, a zoologia, a minera-
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logia" a geologiü, a pltysica, a clümica., a ellgellllaria
rural, a. economia rura,l, a horticultura, a arboricultura,
e viticultura, a legi lação e o direito agricola, a bota­
nica, fi. mecanicae outros cursos, proCessados todos por
homen: da competencL. scientific,. de Tresc,., Victor
Lefranc, A. Girard e Blanchard, sendo a direcção dos
laboratorios confiada ao ilIustre professor Bou ·sing,wlt.
Por ahi se pOde av<tliar o cara,cter elevado e altamente
scientifico que pre 'ide o ensino de.,ta instituição.

Ao lado deste in:tituto, que distribue o en:iuo tecl1nico
agricola supel'ior, existem as Escolas de Agricultnra
de Griguon, de Grand-Jouan e de Montpellier, que po­
dem ser consideradas como formando o grào secunda­
rio e as Escolas Praticas ele Agricultura, e:palha­
elas pelos depa.rtamentos e creadas em virtude ela lei
de 30 de Julho de 1875, que constituem o grào in­
ferior.

As tres grandes escolas especiaes de agricultura, ob
a direcção de professores habeis, vulgarisam os me­
lhores e mais adiantados methodos e processos agl'icolas.
Têm o mesmo regulamento e ndmittem alull1nos inter­
nos, externos e simples _ouvintes. A duraç.ão dos es­
tudo é de dous annos e meio.

A admissão é feita por coucU!'. o que versa sobre as
seguintes matel'ias: arithmetica, algeura, geometria,
physica, clLimica, g-eographia e ling'ua. nadona!. Oen·
sino de tas tres grande:, escolas é theorico e pratico e
dirigido de modo a accommodnr-se :is necessidades
e recursos das di fi'erentes regiãe ' em que elIas se acham
estabelecidas. E' assilll que t~ Escoh~ de Grignon es·
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tuda de preferencia. a grande cultura, o cnltiyo dos
cereaes e das plan tas industriaes; a E cola. de Gra.nd­
Jounn estuda especialmente a. cultura pastoril mixta, o
modo de augmontar o valor dos terrenos incultos, as
cultura' indu triaes e fructiferas; emfim a Escola de
Montpellier estuda principalmente a sericultura, a in­
dustria da seda e as industria' agricolas d,t l'egiã.o do
Mediterraneo. ~estas tre' escolas regionaes o ensino
tbeorico abrange os CUl'SO seguintes:

1.° Agricultma ;
2.° Zoologia e zootechnia applicatl,ts;
3.° Physica, meteorolOg'Lil, mineralogia e geologia;
4.° Botanica, e sylvicultura;
5. ° Engenliaria rlU'al, mecan ica e con tnwç6es agt'i­

colas;
G.O Chimica e technologia;
7." Economia e legislação l'Urlle', t1ireitoaclminis­

trativo j

d.o CoutalJilidade agricola.
O ensino pratico comprehende: manipulações nos

laloratorios, eXeJ'cic.ios de tle::ienlto, emprego do in­
trumentos e machinas e outros misteres.

As escolas praticas, qne constituem o en ino elemen­
tar agricola, não têm um typo uniforme e são espe­
ciali atlas sp.gundo a necessidades locae.', tle modo a
predominar em citdil uma o tl'<1\):1lho agrícola pre­
ponderante no muuicipio ou deparLilmento em que for
c_tabelecida. O ensino compreltende o desenvolyimp.nto
da instrucção primaria, a redacção, a leiturl1, o calculo,
a geometria, ,t agrimemiura, o nivela.lllento, noções de
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historia natural, a meteorologia, a phy ica e a chimic.t
em suas l1pplicações á agricultura, a agricultura e e pe­
cialmente as culturas do paiz, 11 mecanica agricola, a
viticultura, 11 horticultura, a arboricultura, a econo­
mia rural, a contabilIdade, a zootecbnia e os primeiro
cuidados ao. animaes domesticos.

Além disto 11 lei de 16 de Junho de 1879 procurou
desenvolver ainda mais a acção do ensino agricola, ín-
tituindo uma ordem de funccionarios, com o titulo de

profe sores de agricultura, cuja mi 'são é ensinar nas
escolas normaes primarias e nos outros estabelecimen­
tos de instrucção publica; fazer conferencias agricola
no campo e encarregar-se dos trabalhos para que forem
commissionados pelo governo.

A Escola Naciona.l de Horticultura, estn,belecida em
Vel'sailles, é gratuita e só admitte alumnos externos.
O curso é de tres annos e seu fim principal é formar
jardineiros habeis e instruidos, pratica. e theorica­
mente.

Apezar de tudo, esta organisação não tem satisfeito
as aspirações dos escriptores que tém tratado do
assumpto e em 1884 o distincto publicista Cuchoval
Clarigny peclia que se crens em oito escolas, cor­
respondentes á oito regiões ou zonas em que está
dividida a França, para o etreito dos concursos e expo­
sições agricola .

Por seu lado a iniciativa privada não tem ficado il1­
a.ctiva. Entre as uas diversa fundações apenas men­
cionaremos uma da.,' mais notaveis: n. E colA, Agricola
de Beauvai', dirigiria. por membros do Instituto dos
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Irmãos das E colas Cllrist\'is e estabelecida aesforços de
Menée, Gossin e Tocqueville. E' em seu genero uma
das primeiras da França, sabendo alliar em urna
justa medida o ensino pratico ao theorico. Tem sido
premiada. em diversas exposições e concurSOíl agl'i­
colas regionaes, nacionaes e intel'nacionaes e prepa­
mdo muitos agricultore' instruidos e habilitados.

Occupando-nos desta escola., .'eria injustiça e parcia­
lidade deixar de dizer duas palavras sobre o Instituto
dos Irmão.' Lias Escolas Christãs, cl1jo~ ;erviços e apti­
dões para o ensino tênl sido reconheciclos pelas autori­
dades mai-' competente.' e in~uspeitas de clericalismo.

Este instituto, fundado em 1684 por J. B. de h.~ SaUe,
inventor do methodo de ensino simultaneo, dedica-se
i~ instruccão das classes populares e tem prestado os
maiores serviços, propagando o ensino tecbnico, creando
os primeiros cursos para adultos em 1831, fundalldo
pensiollato.' profissionaes, como os de Passy, Lyon,
Toulouse, Nantes, estendendo por diversas partes do
mundo civilisado sua ]Jenefica influencia.

,\. precedencia que, no movimento cm prol do ensino
1)1 oti siona I, cabe a este instituto foi reconhecida pelo
illustre economista H. Bauelrillart e o.' homens impar­
ciaes ele todos os partidos e de todas as crenças não
lhe têm .regateado louvores, attestando 03 innumeros
serviços pre tados i~ causa da instrucção popular.

\. industria e as artes contam por sua Tez dous
grandes estabelecimentos de ensino technico superior:
a. Escola Central de Artes o Manufactlll'as e o Conser­
yatorio de Arte::; e Otficios.
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A Escola Central de Artes e Manufacturas, que foi
primitivameute uma creação de iniciativa privada,
fundada em 1829 por Lavallée, Peclet e J. B. Dumas,
passou em 1857 para o dominio do Estado. Seu fim é
formar engenheiros, directores e contra-mestres de
fabricas e explorações inelustriaes. O seu curso re­
gular de estudo. é Lie tres annos e abmnge as se­
guintes materia.. :

lo ANNO

Al1alyse e mecanica. geral ;
Geometria descriptiva.;
Pllysica goral;
Chimica geral;
Cinematica;
Coustrucção das maclünas;
Hygiene e bistoria natural applicadas ;
Minera.logia e geologia;
Âl'cbitectura. ;
Botcwici1, especialmente a 1l01\L Lias plantas vulgm'es

Lia Ih'unça;
Zoologia, especialmente a fu,llua dos auimaes com­

mllns ela França;
Desenbo industrii1l;
Trabalhos graphicos e manipulações.

2° ANNO

Mecanica applicaela
Resistencia dos m:1teriae::i empregados 11as machinas

e lias COllstl'llCÇoe'J ;
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Construcção e assentamento das machinas ;
Chimica analytica;
Chimica industrial mineral;
Metallurgia ;
Construcções civis ;
Physica industrial ;
Legislação industrial ;
Ceramica ;
Tinturaria ;
Vidraria;
Manipulaçõeiii e trabalhos gl'aphicos.

3° ANNO

Mecanica applicada
ConstrucÇ<'io e assentamento de machinas;
Meta.H.urgia geral e metallurgia do ferro;
Exploração de minas;
Obras publicas;
Caminhos de ferro.
O exame de admis [o pnra esta escola comprehende

a habilitação nas seguinte uisciplina~: lingua fl'unceza,
aritlnnetica, algebra até a theoria gera,l uas equaçües,
geometria elementar, trigonometria rectilinea, geo­
metria analytica, elementos de geometria descriptiva,
elementos de physica e chimic.:'L, historia natural e
desenho.

O ensino das sciencias applicadas as artes e a in­
dustria é, neste e:ta.belecimento modelo, servido PQr
laboratorios e gabinetes perfeitamente organisadqs e
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em ordem a dar ás sciencias que ali se professam
um caracter eXl)erimenta1 e pratico.

O Consel'vatol'io de Artes o Omcios, ouja fuudação
data do fim do seculo passado, tem sotrrido varia re­
forma e ó no seu estado actua'! um dO:3 primeiros
estabelecimentos europeos.

O seu prog'mmma de ensino consta LIa: soguinte,,;
materias:

Geometria apjJlicaLla ã artes; geometria de"cl'iptiva;
mecanica applicada ús artes; c1Jimica applicada its artes;
t.liirnit:[L inc1Lslrial' vllimica agrícola; cOl1:;trucc;ões
ci\'is; ;lg'l'icullul,<t· zoologia. a[lplicada it agl'ÍC'ultul'tt o
iL industria.; urle: de nar e tocer; t inturH, l'repara<;;w
c imjJl'e 'S110 dos tecido,,; economia politica e estatistica.

Os curso: desta celebre instituição de ensino tecl1oico
:;iLo Doctumo'; 1'a1'<1 sua frequencia nilo se exige a for­
malidade de matt'icllla, de modo que não 11a propria­
Ir,onto alumnos, porem o11\'iutes, CJue pertencem a. todas
a: cla:ses socines o espeda Imente ns c1a:"os operaria:
P. indu:trincs. Destes r;11l'~OS e conferencias publicas
tum :id.u ,;(·mpre incumbirlos (IS 110mcn" mais illlls­
tl':.tdos,. o.; or["uo: ma is oom [lntontes LIa s 'ienci,l
[ra11CO;l,a.

1\0 cn:ino do V::lsto progrnl111J1a do Consernltorio a.
nota pl'odominanto "a u.pplicar:ão e n. utilidade o
u.pez'U' de sorom purameoto ornes os CUl'SOS, feitos
como siLo pelos nmis eminentes professores, prestam
l'elevaotissimo servir:o. O Museo Industrial que ostá
;tnuexo ao COlJsel'vatol'io, l'Q1ulleta o seu en, illO, diLlldo­
lhe yida. e ,1Iilfl<lt;fi .
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\.' Escola' de Arles e amclo,; de Ch11!OK, _\Lx () .'\n­
g-er:i ao ensino tl1eol'ico das disciplinas neCe33ltl'ias,
reunem a praticlt dos officios e tem por fim formal' bons
operarias, chefe. e contl'a-mestl'cs de officinas.

a curso de ·ta. tre' e. cola.', um[\, las rluaes, a do Cha­
lon " é legado da antiga monarcl1ia, é de tre,; annos.
a n.'ino tl1eorlco compl'ehenele: a arithmeticlt, ~t

algelJra e a geoIlletrilt elem ntares, lt tl'lgonomelri,
rectilinea, a geometl'ia de.'criptiva, a mec:.tnica geral,
re istencia do' matel'iae.', a tecbnologilt ltydraulica e
machina' a vapor, a cinematica, :1 physica, a chimlca,
o de.'enbo, a geogra,plLia, a Jli toria, a ontabilidade, a
gl'ammatic:1, e a hyg-iene. O en,;ino pratico corres­
ponde á iudu trias qne emllregam o ferro e a madeil'a
e é mlnistrado em quatro amcina . dltrerentes.

Estas escola', que gozam de ju ·ta nomeada, tem
fOl'necido á indu.'tria feaoceza e ;1 de outros paizes,
Opti010S auxiliare -. Reconher.801 vf\rios escriptores a
nece si lade de aug'll1ental'-'e o eu numero, rlue
limitado como ó, nüo póde satisfazer ús neces'i ladc~'

de um paiz que coota cerca tle rlual'enta milhões de
1mbitantes.

A' fundaç'ão primitiya das escola. de artes e offlcios
da França, i~ historia do desenvolvimento elo ensino
technico, estil. intimamente ligado o nome do Duque
de Larochefoucauld-Liancourt, que foi um do-o seu,.;
primeiros iniciadores, um dos seus melhores propugna­
dores.

Foi este illustre representante da velha nol)l'eza que,
com uma admiravel intuição do futuro, organisou em
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1788, em sua propriedade de Liaucourt, a celebre E­
sco~a da Montanha, que em 1791 era frequentada por
cerca. de 100 alumnos e foi uma das primeiras insti­
tuições de easino tecbnico, fundadas em França.

A muuicipalidacle de Pariz tem por sua parte coope­
rado efficazmente para a realisação do grande cleside­
?"atum da divulgação do ensino technico. Para i to
creou dous typos de escolas para operarias e apren­
dizes : a Escola do La Villete-escola na officina- e a
Escola da rua Tournefort-officina na escola. Foram
amba fundadas em 1873 ; esta conforme o systema e
pela iniciativa de G. Salicis, antigo alumno da
Escola Polytecbnica e aquella pelos esforços de Oct.
Gréard, antigo director do ensino prinlario, vice-reitor
da Academia de Pariz e ultinlamente eleito membro
da Academia Franceza. O ensino destas escolas é
gratuito e aproveita, sómente aos meninos de 13 a 16
annos, que se apresentarem munidos de um atte tado
de estudos primarias ou se prestarem a um exame
equivalente.

Durante muito tempo só a Escola da rua Tournefort
teve officinas de trabalhos manuaes annexas as uas
classes, em 1883, porém, ja 65 escolas estavam provi­
das de taes officinas. O ensino, que antes comprehendia
apenas o desenho graphico, os elementos de physica,
chimica e historia natural, tem tido nestes ultimo
tempos maior desenvolvimento.

A creação das escolas de aprendizado pelo typo
La Villete, motivada pelas novas exigencias da vida
industrial e caIR o fim de elevar o nível intellectual da
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classe operaria, e de incontest:we! utilidntle. O CIlI"O

destas escolas é de tres anno e, nlém da pn.rte technica,
do ensino pratico, nas diversas officinas em que os
alumnos se exercitam na aprendizagem dos omcios ma­
nuaes, das artes mais usuaes e communs, das indus­
trias que abrangem diversas profissões e e pecin,lidades;
comprehende a lingua francez..'t, a ingleza, as mathema­
ticas, n, physica, a chinlica industrial, a mecanica ele­
mentar, estudo das machinas a vapor e dos utensilios
mecanicos, a technologia dos materiaes, a historia, a
geographia, noções de direito usual, o desenho geome­
trico e industrial e a contabilidade.

O trabalho manual é dividido em duas secções e
subdividido em oito officinas. Estas e colas têm produzi­
do bons resultados e compensado assim os sacrificio
feitos pela municipalidade de Pariz, para creal-as e
mantel-as.

Outro estabelecimento de ensino technico, a cargo
do grande municipio, é a Escola de Physica e Chimica
Industriaes, fundada em 1882. E' de tre annos a du­
ração dos estudos. Durante o lo anno o ensino é com­
mum a todos os alumnos. Versa sobre a phy ica e a
chimica theorica e praticamente ensinadas, a mecanica
e as mathematicas. Do 20 anno em diante etfectua-se
a separação dos cursos; especia.lizando-se em physicos
e crumicos. E ta escola é servida por laboratorio e
om.::ínas.em que os n,lumnos aprendem e trabalham
sob a direcção dos professores. Os cursos do 30 anno
iniciam os alumnos no conhecimento da contatilidade
industrial, da economia politica elementar e em toda as
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cli-cu sõesque po~sa.m interessar aos diversos processo.
de fabricação ou á a pirações das differentes industrias.

Creaçl"io orig'inal e digna de nota são tambem os
Cursos de Ensino Commercial e Industrial, fundados
pela municipalidade de Pariz em 188!.

Os programmas comprehendem materias conunnns
que n,proveitam ao ensino commercial e ao ensino in­
dustrial. O ensino é dividido em dous gráo.', um elemen­
br e outro superior, teudo cada um dous n.nnos de es­
tudos.

A escripta, a arithmetica, a escripturação mercan­
til e a contabilidade, a correspondencia commercial, a
geographia agricola, industrial e commercial da França,
as linguas vivas, são as principae.' materias sobre que
versa o programma do gráo elementar, que póde apro­
veitar aos dons sexos.

Os Cllrso' para o .'exo masculino comprehendem
mai' a technologia illdustl'ial e commerciftl, o estudo
dos 111l1teriaes e processos de fabricaçã.ú,

O programma do grào superior, além de aprofundar
as materias anteriormente ensinadas, comprehende
mais a geographia industrial e commercial, o direito
commercial, as noções de economia politica e as lin­
guas viva' com maior desenvolvimento.

Este cursos são nocturnos, e contavam- e em 1883,
14 para o sexo masculino e 13 para o sexo feminino,
todos bem [['equentados e espalhados nos diver o, dis­
trictos da grande cidade. (I)

(1) H. DE PONTICU-M. BLOCK,- Arlmim:.st,·ation de la
Vil/e rle Pa,,'ú, - p, 730 - 'iSR,l.
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Outra. instituição fr:1nceza que pela. sna organisa.çilo
e pecial, merece sei' Dotada é a Escola Municipal Pro­
fissional de Reims, que procurou satisfazer ao mesmo
tempo as nece~sid:1des intellectu:1es daquelles qne ..e
dedicam ao commercio, tL industria e na gricultura,

Esta escola, da velha cidade patria do grande Colbert,
onde e ..agravam outr'ora os reis da antiga monarchia,
foi organi, ada em J875, pela municipalidade. Começou
com uma frequencia. de 44 alUlllnos, frequenci:1 qne em
J886 elevava-se a 221. O seu programma abrange os
principaes ramos d:1 actividade humana, as tres grandes
U1:1nifestaçõe do trabalho. A duraç-lLo dos cur o. é de
tl'e anno' e con ta das materias ,eO'uinte,;;

10 AC'lNO

Lingu:1 franceza..
Allemão ou inglez.
Hdoria da França.
Geogrn.phia o·oral.
Arithmetica e geometria pl:1na.
Historia natuml-Elementos de physioloo'ja animal o

vegetal.
CalliO'raphia.
Noções ele phy. 'ica.
Chimica-Metaloide' e metaes.
Manipulações.
Desenho linear-Esboços.
Trabalhos ele officina,
Canto.
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2° AN o

Liugua franceza.
Allemão ou inglez.
Historia da França.
Geog-raphia da Europa.
Aritlunetica-Elementos de algebra.
Geometria plana.
Contabilidade-Primeira'.noções.
Pbysica e mecallica.
Chimica-Saes. Chimica organica.
Manipulaçõe"' .
E tudo das materias primas, relativas afiação e tece-

lagem.
Desenho geometrico-DelJuxos, projecções e aguadas.
Trabalhos de officina.
De enho de ornato.
Canto.

Secção Comme?"Cial

Escriptorio commercial-Operações praticas de com­
mercio.

Correspondeucia commercial em inglez, allemão ou
hespanbol.

Contabilidade e escripturação.
Geograpbia commercial.
Legislação-Alfandegas e relações internacionaes.
Noções de economia politica.
Estudo summario dos tecidos das fabricas de Reims.
Elemento de pbysica, chimica e historia natural

applicadas ao estudo das mercadorias.
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Lingua fmnceza-Correspondenci[1, e composição.
Arithme tica commercial.
Desenho de ornato.
Canto.
Gymnastica.

3° ANNO

Secçeio I ndustl'ial

Noções elementare" de economia politica.
Leo'islação industrial.
Geogl'aphia commercial.
Allemão ou inglez.
AIgebra elementar.
Geometria no eSp'aço e geometria descriptiva.
Agrimensura- Levantamento de planos. Nivela-

mento.
Uso da reg'l'a dos calculos.
Contabilidade e Escripturação.
Physica.
Cllimica e Hygiene. Applicações ás industrias locaes.
Manipulações.
Mechanica. Machína. Motores. Applicações.
Cardagem, fiação e tecelagem.
De eoho de machinas.
Trabalhos especiaes de officína.
Desenho de ornato.
Canto.
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Sccçiio dc Ag)'icHllw'(t

Curso de agricultul'a.
Physica e l\'Ieteorologia.
Sciencias naturaes; Zoote lmia,
Acclímatações.
ContabIlidade agl'icola.
Desenho: detalhes rio:, diO'erentes ntensilio' e ma­

chinas agricolas.
AgI'imen ura: levantamento de plantas, nivela-

mento.
Noções elementares de economia politica.
Geographia commercia1.
AUemão ou inglez.
Algehra elementar.
l1eometria no espaço, geometl'ia descl'iptiva.
A e 'cola tem officinas, laboratorios de chimica, gabi­

netes de physica, coUecções de hi toria naturn.l e um
grande numero de cartas, apparelhos e instrumentos
que facilitam o ensino pratico, tornando-o uti! e ade­
qUD,do á formação de operarios habeis, contra-mestres
instruidos e empregados commerciaes, capazes de C0m­
pl'ellender e desempenhar sua missão.

A organisação da Escola Profissional Mnnicipnl de
ReimE: 11arece-uos completa e pode ser citada como
modelo. (1)

Para o ensino commercial possue a Fra.nça II ascolas
de commercio compreheudendo os tres grilos: superior,

(1) E. LEAUTEY. - Los Ecolos do CO))1!l1el'co. - p. 285
-1886.
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secundaria e primaria. No anuo escolar de 1885-1 80
foram frequentada: por 1.517 alumoos.

Os eu' programmas cliversos tem um fundo commU11l
le disciplinas que são: ft coutabilidaue, a aritl1me­
ticn, u. ca,lligraphia, a geog'l'aphia e a histúria commer­
ciae-, o e tudo das mercadorias, a lingua nacional e mi

linguas estl\mgeil'as, o dil'eito e a le"'islaç,ão commer
cial, a economia politica e os elemento,; das sciencia,;
lJhy ica e naturae .

São mantidas pelas municipalidades, pelas junta' de
conullel'cio Oll }lar ~ocieclades anonymas, ~endo, porem,
Loelu. mai::; ou lUellOS efficazme nte auxiliadas pelo
Estado.

Destas escolas as principaes são: a Escola Superior
ele Commercio de Pariz, fundada em 1820, por Brodard
e Legret e a cargo da Junta de Commercio descle 1869;
a Escola Superior ue Commercio e Tecelagem de Lyon,
inaugurada em 1872; a E 'cola Superior de Commercio
de Marseille fundada em 1872 j a Escola Superior de
Commercio do Hane fundada em 1871, por iniciativa
de Jnles e Ju (lue,; Siegfried; fi E 'cola Superior de Com­
mereio e Industria de Bardeaux, fundada em 1874;
a E 'cola de Altos E. tudo Commerciaus fundada em
1881; e a Escola COlr.mercial da Avenida Trudaine,
rlmdada em 1863,

Alem de.. tas escola' (jlle fuuccionam com regula­
ridade e aproveitamento, exi:;tem os Cur-os Commer­
'ines gratuitos, fundados em 1879 pela União Na­
ion,tl das Junta::; Syndicaes i os CUl'SOS man tldos, de~de

IS7ti, ]Jeht tioci dade de ,\uÍll'ú.lt;,lo elo' Esludo~ Com-
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merciaes, creados por iniciativa do Sr. Bamberger,
administrador do Banco de Pariz e dos Paizes Baixos;
os cursos commerciaes dirigidos pela As ociação Phy­
lotechnica e outros muitos, que demon tram o apreço
em que é tido o ensino tecbnico e os esforços empre­
gados para mantel-o em uma situação prospera e
lisongeira .

Dos diversos programmas, cnjo fundo commum de
disciplinas salientamos, consignaremos apenas aqueIles
cuja adopção entre nós lJarece realiswel, deixando de
lado outros que, pela sua elevação scientifica, pelo seu
cara,cter clemasiadamente theorico, não poüem ainda
convir ao nosso paiz, por. não se ajustarem ás nessas
circumstancia. a actualidade não carecemos de Facul­
dades de 5ciencias Commerciaes, como são as Escolas
Superiores e a de Altos Estudos de Pariz, porém de
escolas mais modestas, mais praticas, mais em har­
monia com as nece "idades geraes da nossa população,
mais de accôrdo com a média intellectual dos que se
dedicam á profissão commercial. Não nos animamos a
propôr a imitação de ses beIlos modelo ele elevada in­
'trllcção teclInica, pal'a nrio il'mo Ue enconh'o a impos­

sibiliuades ele ordem material e II1OJ'al. Duvidamos pOl'
ora da exequibilidade ua acclimação dessas complicadas
organisações e vastos programmas, que são sem duvida
brilhantes, mas que presentemente não se adaptariam
ao no so meio ocial, ás exigencias de nossa tempera­
tura moral.

Não é de in, titutos commerciaes va. ados nestes
graneles moldes, e que se destinam ao pl'epal'O dos.em-
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pregados superior-es do commercio, dos banqueiros, dos
administradores e directores commerciaes de grandes
estabelecimentos indu tl'Íaes qne mais precisamos. A
nossa mais urgente necessidade é de escolas commerciaes
de en 'ino mais elementar, mais geral, de mo<1o a abran­
ger a maioria dos nossos concidadão " que se destinam a.
vida commercial.

Ne te caso está a notavel Escola COIDmercial da
Avenida Trudaiae, cU,jo pro""ramma de ensino parece
otrerecer os elementos neces llJ'ios para um,~ boa ol'ga­
ni ação das e-colas commerciaes, que devem ser ceeadas
nos principae::; centro' de n03SO paiz.

A Escola ela Avenida Trudaine, fundada em 1863
pela Junta Commercial de Pariz, é urna da' que justa­
mente, mais nomeada goza em França. O curso
é de quatro annos. N0 anno ela fundação a frequencia
foi de 80 alumnos, numero que foi progressivamente
sulJindo de modo a chegar a 500 em 1884. Desde a época
da sua inauguração tem sido frequen lada por 8.780
atl1mnos. O regimen escolar eo do externato e o ma­
gislerio compõe-se de 26 professores.

O pro"'ramma compl'ehellll as eguilltes mntel'in':
Lingua fl'anceza ;
Elementos de litteratura ;
Arithmetica commercial, algebra elementar e geo-

metria pratica;
Contabilidade tlleorica e pratica;
Historia da França. e historia commercial ;
Geograph ia pltysica, [olitica e commercial ;
Direi to usu<ll e commerelul ;
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Elementos de economia politica;
Línguas estrangeü'os: iuglez, allemão, italiano c

lIe 'panhol;
Callio-raphia'
Des'enllO ;
Conferencias 'cien titicas e littel'arias.
Este excellente e bem combinado programma, a

que se deve o exito da, escola, é o mais adequado
pa,ra a, preparação intellectlHlI daquelle3 que se têm de
d,~dicar aos diver 'os mpregos commel'ciaes e poderia
tel' entl'e nós al'plicaç~ão, com ileqllenas v::Lria,nte.., com
simples I Ilocli flcac;ões, I}lle nilo altel'(Il'j.tIl1 o ::;eu \,0,101'

l'eal.
A Escob SuperiO!' ele COl11mereio ele Lyon, que tem

tido uma existencia elas mais brilhantes, como attestam
o,' 1.5H) alumllos que a têm frequentado, compõe-se de
dous cursos: um de ensino elementa,r, outro de ensino
superior. Este systema de divi [o do,' cursos tem grall­
des vantagens; além de tOl'lla,r o ellsino commercial
accessivel a maior numero de moços, preparando logo
para a vidü, pl':1-ti a aquclles que niIu podem fazer pro­
l ngados e tudos, pl'upar:t lI1elhor. e mai::; solidamente
os que pretendem matricular-se no curso uperior.

O nrogramma elo curso elementar é o seguinte:

l° AKXO

Fl'l1ncez, allemão, illglez, hespanhol ou italiano
(o éLlumno e~colhe uma, das linguas estrangeiras .~

estucht I mtic:llnen te), a-l'it1tllletic,L cOlllmerchl.J, geo-
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gm,phia, 'ciencias naturaes applicadas ao estudo elas
mercadorias, physica, zoologia, botanica, historia da
Fmnça, e calligl'aphia.

Francez, ino'lez, a,llemão, italiano ou hespanhol
(continuação dos estudos pI'ecedentes, podendo oa,lumno
dedicar-se ao estudo de outra liugua estrangeira,) ,
mathematicas e elementos de conta,iJilidade, geo­
graphia, sciencias naturaes, cltimica, mineralogia,
historia ela França e calligra.phia.

Uma escola ele commercio que se fundasse com este
programma" accre CBntando-se-lhe o ensino do dese­
uho, noções ele economia politIca e de direito commer­
cial, viria, preeucher uma' grande lacuIll1 da no,'~a

in trucção l'ublica, satisfazer uma gl'ande necessidade;
seria uma instituição utilissima.

Merece tambem menção especial a Escola 'uperior
de Commercio e de Industria, fundada em Bordeaux
em 1874, graças a,o esforços combinados de varios
negociante daquella grande cidade, da, Junta de Com­
mel'cio, da Municipalidade e da benemerita Sociedade
Phylomatica. O curso é cUYidielo 6m duas secç'õe , com­
mercia,l e llldustrial, e a duração elos e 'lndos é de dous
annos em cada uma. De 1874 até ]886 a frequencia tem
, ido: na acção commercial de 698 alumllos e na indus­
trial de 230, o que forma um total de 928, ,enuo para
notar que a matricula tem sempre progrecUelo. Muito
acertadomente adoptou esta e:scola, ao contrario de
outras, o regimen do externato.

n
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A secção commerciaJ prepara bons caixeiros e empre­
gados habeis; ministra.mlo-lbes uma instrucção espe­
cial 11},0 completa, que os habilita a dirigir mais tarde
estabelecimentos commerciaes, dos mais importantes.

A secçiio industrial prepara bons operal'ios e contra­
mestres dando-lhes uma instrucção scieutilica, que os
torna aptos a scr depoi- chefes e directores de indu -tr'ia.

U Clll"O l:onli11crciaL ti o seguinte:

1" AN:'iO

Callign\lllia, Jing'ua i'ranceza e redacção, duas Lln­
guas vivas à escolha (al1emão, iuglez ou hespanboJ),
arithmetica (revisão e calculo mental), geographia com­
mercial e industrial, p!lysicn, chimica, economia poli­
tica' conhecimento das mercadorias, direito commer­
ciaJ e maritimo, pratica commercial.

2° ANNO

Ca,lligmI hia, lingua franceza, duas ling'uas vivas,
coullecimento e analyse chimica das mercadorias, eco­
nomia politica, estatisticll, geogmphia commerciaJ e in­
dustrial, historia e'o commercio, armamentos, dil'eito
commercial e maritlmo e llratica commercial.

O curso industrial comprehende :

lo ANXO

Língua frauceza e reLlacção, desellho, aritl1metica e
calc~tlo mental, geÇlmetria, agrirneUSUral.llivelamento,
.trigonometria·, algebra, geometrin. descriptlva, meca­
nica" physica, chim.ica e economia politica;
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2° ANNO

De enllO, cQJrtrucçã,o e machina~, phY.:iica industrial,
chimica indll'trial e met<111urgia, architectura e ol)ras
publicas, minas e caminho de ferrp, cÓl'te de pedras,
madeira e ferro, contabilidade e eçonomia politica.

O ensipo ' theorico e pratico e, par,1. ~q,tisfazer a~

exigencia' do seu v<J,riado ptlogrammi1, possue a e 'cola
de 13ordeaux, gabinetes de phY.3ica e chimicq., labora­
tqrio para manipulaçãe , musêo de materia primas
e productos industria,e , mu êo naval, biblio~)1eca, col­
lecçã,o de carta, apparelhos e va tas officinas.

Entre as escolas technicas, devidas à iniciativa priva­
dq, nenhuma occupa em França logar mais salieqte, 40
que a celebre Escola de Lamartiniere. Funrlada em 1831,
grac:.as ao avultado e generoso legado deixado pam
e:te fim pelo major Ciaude l\1artiQ, esta escola, a cargo
da municipalidade, tem pre 'taclo à grande cidade ma­
nufactureira de Lyon importantíssimos serviços. Em um
centro inclustl'ia 1 como é aquelle em que se acha
'.3ituada, é natural que a indll.3tl'Ía e as arte correla­
tivas tenham merecido a attenção dos seu' pro­
gramma ,que, ape:'feiçoados como hoje e ach<1m, apro­
veitam a um grande numero do individuo, ele modo que
<1 e 'cola é sempre muito frequentada.

O ensino theorico ê constituido pelas seguintes ma­
terias: mOl'al, grammatica, e cripta, geographia, ma­
thematicas, physica e mecanica elementares, rudi­
mentos de chimica, Llesenho, ei;criptllrac:ão mercauti1,
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theoria da fabricação dos tecidos, estamparia sobre
seua, e arte de modelar.

A escola possue officinas, machinas, apparelhos e
collecções necr,ssarias a um estabelecimento desta
ordem.

A Escola Profissional Livre de Versailles, fundada por
M. Bertrand, esta instituição tão querida do illustl'C
Ed. Laboulaye, não deve tambem ser esquecitla. Em­
bora modesta, tem prestado :erviços da maior relevan­
cia.. O seu programma de ensino comprehende a leitura,
a escripta, a arithmetica, a lingua franceza, o desenho,
a agrimen 'ura, a contabilidade, a historia e a geogra­
phia e as linguas vivas.

Outro estabelecimento de ensino tcchnico, que tem
merecido g-randes elogios de diversos escriptores, entre
os quaes citaremos Eug, l'allon e Cucheval-Clarigny,
é o pensionato de S. Ticoliw fundado em 1827, em
Pariz e com uccursaes em Is 'y e Igny por generosa e
humanitaria iniciativa. do P. Bervenger, secundado
pelo Conde de Noailles e pelo Marquez de l\Iortemart.

Sem ser totalmente gratuito, a modicidade da pen ão
é tal que permUte uma grande frequencia. Começou a
flluccionar com 50 uJumnos e con ta.-os hoje por mi­
lhares.

O ensino é theorico e pratico e constn. uo francczj
calcülo, g'eographia, hi toria, desenho, mu ica vocal e
instrumenta.l, gymnastica e das di versas omcinas de
dourador, marmori ta, csculptor, marceneiro, etc. Pre­
paml além disto, pelo ensino prittico, lavradore e
criadores,
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o Orphanato de Aprendize~ de Auteuil, fundado pelo
P. Rous ai em 1866, é tambem outro estabelecimento
de ensino profis ional que existe em Pariz, e mereceu
do illustre Maxime du Camp, em uma obra recente e in­
teressante, minucioso estudo e os maiores encomios. (J)

Além da in trucção elementar, tem officinas de . apa­
teiro, lJ.lfaiate, serralheiro, pintol" m<\,rc neiro, mol­
dador c - a principal - uma typog-ra]Jhia completa,
desde a fundiçiLo dos caracteres até a encader­
ilação do livro. No: 20 anno de existencia tem esta
admiravel instituição educado cerca de 6.000 oephãos,
desvalidos, va,g'abllodo , apa,nhados na' praça: e ruas
da grande cida,üe. O oxito desta bella, obra é compro­
vado pelos resulta los obtidos, e o seu benemerito fun­
dador foi em 1878 ju ·tamente premiado pela, Academia
Fmnceza. NiLo conhecemos melhor 'erviço prestado á
ordem :ocial do que aquelle que s fa,z reúolhendo
os menores de 'ampa,rados, ociosos, ignorantes, cheios
de vicios, verdadeiros embryões de criminosos e de­
onleÍL'os, e por meio de um trabalho educa,tiyo pa,cieote,
prolongado c bem dirigido, re tituindo-os depoi' â. 0­

ciedade \Jons operario, habeis a,rti ta e cida,dão,;
dignos do regimen livre em que viYem.

Tal é a, g-ralldio a, mis:ão a que espontaneamente e
dedicou o venerando fundador de tão bella obra!

A colonia agricola de Mesnil Saiot-Firmin fundada
em 1843 pelo Canele de Molé, a Sociedade dos Amigo,;
da, lnfalll'ia, a Sociedade Ftlllélon, a Sociedade de

(1) MAXD'" nu CAMP - La Clt1wité Pl'illée á Pa,ris., - iSSO



- i34-

ensino prdtlssional das mulheres, fundada em 1956 por
Mme. EU, a Lemonier, que mantém quatro escolas in­
dustriaes e commerciaes, l'requentadas em 1886 por maÍs
d::l 5'62 álumnas e o 1ustítuto Sivet fundado em Nante,:,
em 1846, para o ensino (lo conlmercio e da industria,
sãd ohtras tantas provas da consideração e importancia
que na França se liga á questão do ensino technico.

Ainda recentemente, em 1885, fundava-se em Lille
um idstituto livre denominado-Escola de estudo.> u­
periares indüstriaes -sob a direcção do tli 'tincto mi­
litar M. Arnoltld, antigo alumno dà Escola Polyte­
chnica. O programma de ensino, para o p!'ime;ro anno
de estudds, foi fioi! mais completo.' e entre outra.'
materiaS cotistou de arithmetica e calculo commercial,
pl1ysica e chiniica lddustriaes, geogralll1ja commercial,
economia socíal, desenho geometrico e industrial E!

lilJguas viva,;.
Na Inglaterra, este paiz tãd original em ,eu cos­

tuines e iilstltLiições, este povo, cujos habitos são tão
caracteristicos de sua individualidade, na organisação
do ensiilo publico, cbmo nas outras manifestaçôes
de sLia viela social, mantém essn. mesma originalidade.

E' assim que, sendo uma das naçoes mais commerciaes
e iridustrHies do globo, não tem um ensino tecl1r;ico
officiald1eÍite instituído. As escolas e in 'titutos teclmicos
sãd livres, cred.übs e ma.ntidbs pela iniciativa privada;
o Estado tem sobre eUes a pouca ingerencia.

E te ülcte, que pode ser invocado pelos adver arios
do ensino tecbnico contra a sua org-anisação, uão tem
valor.
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Em primeiro logar esta ànomalh appareutel de uma
grande nação industrial não possuir e tabelecimentos
do ensino profissiona.l Ol'ganisados como em outro
paizes, encontra explicação Iazoavel no c'U'acter essen'­
cialmente priltico que distingue o povo inglez, no
espirito de ordem e de tradiçii.o, 110 imperio inesis­
tivel que obre elle exerce o co 'tume, 2:; pr:1XC:;, os
precedentes, em uma palavl'lt a common lato,

Além di to, o systemà especiali simo de ensino
pulJlico na Inglaterra, systema que não poje ser­
vir d3 modelo a outro paiz c que só :e aju ta
:1S condiç''ões particulares do POYO iuglez, é outra
razão quc expli fi. a f,tlta uc ol'gi~lIi"ação definitiv.t
e regular do eusino techllico, na patrh de James 'Watt,
e dos grandes repre"entantes da inclu3tria moderna.

Entretanto, e. ta falta vai sendo entirl t na proprh
Inglaterra, e nincl t ha lJem pouco tempo H'3nry Cllnyn­
gham e Felippe Maguu." no Congl'e3so Internacional do
Ensino Technico de BOI'dea lix, cOnfe3S:l-Vn1l1 que a el1u­
'i1ção techoic:1. naqnelle p~iz çar ch ue refol'ma.

ilo tem portanto fOl'ça o nl'gullDIl to, que se poderia
.deduzir ontl'<1O ensino teclmico, do exemplo u'~ Ingla­
terra. E' preci,o que os repetidores do auacllronico
e atraslllo - (it fi.tb1'icanclo /,abel' procurem outl'O:
exemplos e outras prova mai' robustas para com­
b.lter a gl'aode idéa d t instl'ucção profissional.

ão se julgue, porém, que a Inglatel'ra uão po sue
excellentes instituições uc ensino technicJ, pe'r1'eita­
mente accomffiodadas li. swt indole nacional.

Uma dns mn,i ca.rn.cteri ticns i n. tituir:õe" inglezas
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neste particular é o j 'otlth Kensington ilhlse!I1J1, a que
esta anne:m a E 'cola Nacional de South 1\:en ington,
instituto normal e central de ensino do desenho, Fun­
dada em 1852, e:ta maravilhosa creação tem exercido
o mai largo c poderoso influxo sobre o ;'desenvolvi­
menta industrial e artistico ela Grã-Bretanha. Tanto o
museu como a escola dependem do depal'tment o(

scienr.e anel aj't, que é considerado actualmente como
uma das mais importantes secções do grande rcommitee

of eelucation. Todo' os escriptores, que se têm occu­
pado desta g'randiosa instituição são accordes em
afIirmar a gorande influencia que sobre a industri:1 m­
gleza, nestes 34 anno, , de 1852 a 1886, tem tido o en­
sino artistico fundado e distribuído pelo monnmental
instituto de Soutll Kensiugton.

A Inglaterra que, no grande certamen industrial de
1851, ua Exposição Universal de Londres por ella
mesma convocada, confessou- e derrotad:1 pela França,
pela BeJgicu, pela ltalia e pela Sui S:1 em todas a in­
dustrias de caracter artístico que, e relacionavam com
o desenho e :1rtes decorativas, mo, trou depois, nas
ubsequentes exposiçõe uníversaes que têm sido cele­

bradas em Paris, Vienna e PhiladeJphia, os magnificas
resultados que tem obtido, a profunda modificação
que se tem operado em sua vída industrial e artística'
pela acção que sobre o cultivo das suas faculdades
estheticas, sobre a educa~ão do gosto nacional tem
exercido a instituição central de South Kensington e
as demais escolas e estabelecimentos que a elJa se fi­
liam o dolla recebom inspir:1r;ões.
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Reconhecendo as enorme~ vantagens, a incontestavel
utilidade destt~ instituição, têm outros paizes europeus
molda lo por eUa institutos congeneres estabelecidos
em Vienna, Berlim, Munich e Stuttgart.

O va to e bem combinado systema de ensino ar­
ti'tico - indu trial, que tem por nucleo e ponto de
partida o inst"tuto de South Kensington, estendendo- e
por toda Inglaterra em multiplas manifestações, tem
produzido os e:plendidos resultados que são registrados
pela analytica e imparcial observação dos escriptores
contemporaneos, que não duvidam considerar a época
da fundação de South Kensington como uma data me­
moravel e auspiciosa para o de envolvimento in­
dustriai da Inglaterra.

Para. avaliar a importancia deste monumental esta­
belecimento bn,sta saber €lue eUe n.brange : lo um
museu de artes decorativas; 20 uma va ta galeria do
pintura; 3' uma bibliotheca de livros sobre artes e
indu.'tl'ias ; 40 uma escola artistica em que se formam
profes ores e oude se ensina o desenho, a pintura e n.
modelagem:

Deste fóco de en ino artistico-industrial tem deri­
vado a creação deinnumera escola de desenho, ex­
posiçõe.s e concur. o arti ticos, bibliothec<'LS e museus
ditruudidos por todas as cidade. e villas da velha
Albion.

Das diversas creações emergentes de South Ken­
sington merece particular menção o museu vlaJor
ou ambulante, o trcwelling musewn, que tem levado
a todo' o recantos da Inglaterra os objectos e
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obras d'arte mais adequada., á educação a,rti tic..'\. do
povo. (I)

Existem t.:lmbem em Londres, além de outros, a
n1iddle Class School, fnnuada, em 1860, ubvenclonada
por urna corporação de negoci IIltcs e que jiJ. foi pre­
sidida pelo illustre economista G. Goschen; o IVor­
kingmen'$ College fundado em 1854 e dirigido pelo
grande natul'a,lista Johu Lubbock' a F?'p.emen's Orphan

School fundada em 1854 pela corporação dos negocia,n­
tee. da City; a City 0/ Lon lon School fundada em '1831;
e a Merch'l,nt Taylor's School fundada desde 1561.

A cidade de Liverpo I con ta, por sua vez, o Li 'el'pool

College, Commercial School fuuchdo el~l 1840; o Li­
vel'pool Unive)'sit!/ College fundado em 1840 e sllbven­
l::ionado pelo Estado; e o Livel'pool las/i/u/e funLlado
tambem em 1840 e . llbvencionado pela Junta do
Commercio. Além destas e colas, que são as mais
afamada', principalmente sob o ponto de vista do
en. ino commercial, pOllem ser notados o Commercial
l'ravellers' School de Lonrll'e', o' Teclmical 1m/i/u/e,
Tec1mical College, Tec1mi cal . chool a1'lCl 1J1echanic

lnstillt/e de HuMe field, Bristol, Gla,scow, Birmingh'wl,
Battey, e ShelIield.

O City and Guilds of London Instilttle, fundado
em 1879 por a,lgumas cOl'pOr,lçõe indu ·triaes de
Londre, e ta,beleceu uma. e cola, de arte; e ma.nu-

('l) RA~lALIlO OR'rlGÃO - John Rnll-1887 - C. fI 11'­
PF.A U - L'!nst,'. Publ. cn .ln,qlctc,Tc -1 72.
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facturas semelhante li. Escola Central de Pariz, uma
escola teclmic:1 nocturna, ultimamente frequentada
por 700 alumnos e uma escola artistica onde se en ina
â pintura em porcel1ana, a gravura em madeira, a
esculptu!'a, o desenho e a modelaO'em applicada li. in­
dustria.

Me!'cce especial reparo a utitlissima instituiç."io dos
M echanic's IllstitttleS, tão extens:lmente vulgariSlulos na
Inglaterra.

Foi em Birmingham, em 1790, que primeiro surgiu
a idéa de tão benenca creaç1i.o, que depois propagou-se
por todo o paiz, a.perfeiço:1ndo sempre o seu pro­
granima. e visando melbCll' seus elevados intuito~.

Entre os mais esfo!'çados vulgarisadores deste optimo
instrumento de inst!'ucção popular apontam- 9 em
primeiro logar o Dr. Bi!'kbeck e depois Andersen, Ure,
Dick e Dugald Banhatyne.

Lord Broughum, o afi1mado publicista inglez, em
1825, cooperou efficazmente para. a fundação de um
instituto mecanico em Londres. E te instituto tem
ervido de modelo a outros muit1s, espalhados em di­

versos cen tros industriaes da o'rande nação.
O institutos mecanico podem er con idem.dos e cola

profi'"ion~les ou tecl1nicas no sentido generico da pa­
lavra. Ao ensino theorico da' ciencias, aos elementos
ebs betlas-artes reunem o couhecimento e::;pecicll de
certas industrias, a pratica do commel'cio, em uma
palavra, o ensino da sciencia em 'uas applicações ao
mundo do trabalho. Quando annexos a uma fabrica,
como acontece em 1\1:1Ocl1estel" o. institutos dispoem de
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omcinas de aprerrclizacl0, e conciliam o trabalho escolar
com o trabalho manual.

Contribuem tambem para a diJIusilú do ensino te­
chnico e popular 03 W01'hingmen's Ct'Ib, fundação que
data de 1858 e cnjn. feliz e perseverante iniciativa
pertence a H. Solly.

O fim capital desta instituiqã.o, qne começou a fUl1C­
Clonar em Manchester; é alliar, ta.nto quanto possivel,
a instrucção ao recreio, [Il11enisu,l1do o en -ioo da.
scieocia, cercando-o de attracLivo', tornando-o, faci! e
acce.'sivel às classes operarias.

Esta moralisadorn. idéa, produzindo abundantes be­
neficias morae. e intellectuae', tem. ido coroada de
exito extraordinario e acha-se hoje vulgarisada por
quasi todas a,' cidade3 e villa - da Inglaterra.

O que, porém, veiu dar nlllita força á esta in-
tituições, foi a união de um g-rande numero dellas

em umn. só instltuiçiio, com o nome ele ,VO1'king­
men's 'tubs ctnd Institutes Union. lmmensn. rede lan­
(lada sobre todo o paiz, esta generosa federação do bem,
combinando seu esforços, unindo suas forças, vai pre­
stando gora.ndes e a.. ignn.lados serviços.

A Allemanha, esta podero a nacionalida le que se
reconstituiu em pleno eculo XIX, tem por base de sua
homogeneidade, por fundamento de ua unidade
moral e politica, de um lado a sua org-ani ação mili­
tar, de outro a ,'ua organi~açü,o escolal'.

« A caserna, a es~ola: eis o que fere logo o olhar
do ol)servador, eis toda a Allemanha cootemporanea.
Os Allemães têm o culto da força e o da intelliO'eocia,
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Não ha paiz em que o militarismo seja mais fortemente
organisado e a sciencia mais universalmente cul­
tivada. ») (1).

endo a im, e facll de crer que eUa nilo deixaria de
preoccupar-se do ensino technico, deste en 'iDO que
por sua natureza deve interessar á. maioria da popu­
laçilo, às classe laboriosas, àquellas que . e dedicam
ao commercio, it industria e á agl'icultura.

E.trectivamente, alem das suas escolas burgueza. (Boii1'·
gCl'schuten) e da' 'ua e colas realisticas (Realschulen)

que, embora não sejam prolriamente techniCc'1.s ou
e-peciaes, ministram uma in ·truc~ilo profissional geral,
apropriada à. ditl'erente: carreiras iodu~triae~, com­
mereiae;:; e agricolas, couta a llemanba llLLl11erOSas
escolas em que se distribue o en. ino tecllllico, a io­
'tl'ucçilo propriamente prof! iooal. Escola- de com­
mel' io, e cola industriaes, e:colas de agricultura,
io:titutos agrooomicos, escola f10restae 1 escolas de
artes e omcio exi tom em gl'ande numel'o, clis emiDa·
das pelos cUrrerentes estados que foro~all1 o podero. o
imperio germaoico,

OEstado mantem muita': de 'ta: escolas e subyeo­
clODa outra' ; a iniciativa particular tem a sou oargo
g'l'aDde numero desses esta] elec OOento, , ma a ten­
dencia mais geral na Allemanha accentun-se no en­
tido de ser o ensino technico entregue aos município .
São as administrações municipaes que de preferencia
flludam e mantêm a. c-cola profissionae..

(1) 1:L DlDoN.-Les Allemands-p.i5-i8 1
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A 1"eatsc1Hlte de Etbel'Ce!d, pela sua organisaçiJ,o
especial, pMe sel' considerada como uma verdadeira
escola teclmica. Os seus alumnos podem frequentar
o~ cursos de architectura, mecanica, tereotomia e
outros. A mais antiga ?'eal chttle de Berlim póde
tambem ser considerada como uma escola illC~ljstl'ial

(getoel'bcschutc), pela grande extensí1Q qU(l nella, têm
os estudos chimicos e 0)3 tllalJallios flraticos de lCJ,bo­
ratorio.

São numerosas e bem organisJdas as e colas agricolas
e pl'incipalmente nos ultimos annos, depois da guerra.
Cl'anco-prussiana, têm ellas tomado um impulso e in­
cremento admiIlaveis. A Allemanha. possue actualmente
estabelecimentos de in trucção e de investigações (~gl'i­

colas que podem sel'vir de modelo e excitam a. j lista
ljdmiração das Çjutras nações ci vilisadas.

A' Cl'ente do ensino agricola está naturalmente collo­
cado o Instituto Agronomico de Bel'lLm, perCeitamente
apparelhado para. o fim a que se destina, servido por
uma ma,gnifica, bibliotheca, grandes la):Joratorios e ga,­
binetes, riquis imas collecções de machinas, de phúto­
grJphias, de quadros estatisticos! deinnumel'os modelos
e de productos.

O programma dos estudos abrange todo os ramos do
ensino agricola, até os seu' menores detalhes. Con­
tam- e no Instituto 45 cursos ditrerentes, cuja fre­
quencia é livre. Ao lado deste PÓdf;l tigurar vantajosa­
mente o Instituto Agronomico de Halle, cujos f;lstudo:>
e investigações tem um caracter mais pratico e expe­
rimental. O Instituto Agronomico de Hohenheill à
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outro estabelecimento de ensino agricola, digno de
nota. O seu ensino e de dou gritos: superior e
elementar.

A Escolq, de AgriculturJ. de HiLclesheim, funclad,1 em
1858 pelo DI'. iYIichelsen, di tribue o ensino agt'icola
secundario e di. põe p Ira este fim de um pequello campo
de demonstrações, collecçõ s vari'lrla-s, laboratorio e
ilIJpal'elllOS ll1etcol'olog·ico·. Começou n :et' fl'erluentada
[Ior oi to aIull1no~ e em L 83 con tnva, 250. A Rea.l Escola,
de Vitioul tura de Geisenlleim, sob a escLarecida direcção
do Dr. RudoLpll Grethe, e tnmbem merecedora ele at­
tenção pelos seus processos de en ino e pelo 'eu regi­
men interno. Muitas outras escolas e estações a.gro­
nomicas distribuem profusamente Q ensino technico
agricola.

Demais a Allemanha póde ju tamente orguLhar-se
de pos uir 0-' grandes me~tre3, as summidade da
ciencia agricola con temporanea, nas pessoa-o dos pro­

fessore5 Marcker, \VoL ir, Henneberg', Stohmann, Kukne
e PéttenkoITer.

A' numero as e colas tle artes e omeios de axe,
entl'e as quae.::i notam-'e a" de Chemnitz, Zittau e
Plaiien, tem concorrido poderosamen te para o desen­
Tolvimento das indnstria: locaes.

O[Jeflueno e tado de V,rurtemperg é um exemplQ digno
de seguir-se, no que diz respeito à ditrusão lia ensino te­
chnico. Graças á benefica inf1uencia do ministro teinbeis'
fundaram-'e nIi escoLas profissionaes em grande e­
cala. Em 1 70, 10.000 pes oa, entre aduLtos e
me!llnos, frequentavam as 'e 'colas tecllqicas, e em.l 82
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e te numero subia a mais de 13.000. As escolas ele
Stuttgart . ão estabelecimentos perfeitamente uem
organisaelos, e basta recaI' lar entre ellas as Escola..
Preparatoria. das Artes Technica,s, a Escola de Arclli­
tectura e a Escola Superior de Commercio,

Hamburgo, importante emporio commercial e iu~

dustrial, eutre outro' e tabelecuuentos de instrucção
dignos ele nota, pos ue a escola geral de artes e officio.
(Allgemeine GeLVe?'beschule), frequentada cm 1882 por
cerca de 3.000 alumno ; a escola e pecial para ope­
rarias constructores (Schule fUl' BanhancltOe~'her), 1'eor­
gauisada em 1870; e a escola preparatoria de oHicios
(Gewel'bliche VOl'Schulen), que, embora mais modesta,
presta tambem optimos serviços,

A E..cola Industrial de Barl11eu, ua Prussia, é consi­
derada uma das meUlOre' pela sua orgauisação muito
semelhante ii. das escolas tec1tuicas de 'Vurtemberg.
a curso está dividido em duas secções, uma iuferior para
operarias e outra superior para preparar aquelles que
se de tinam ao Instituto Real de Artes e amcios,
a ensino comprehende: a arithmetica, a alg'ebra, a
geometria, a clúmica, a phy ica, o allemão; o francez;
a e 'cripta, o de. enho, a trigonometria; a steroometrüt
e a architectura. Como nas escolas de W\II'temberg-; o
desenho é estudado com particular interes-e e conside­
rado como parte essencial do programma.

A Baviera possue tambem diversas escolas de artes e
ameias que se diyidem em ddu ramos, e..cola indus­
triaes e escola rLlraes. a en ino de.~ta:; escolas ttlJrang'e
li, arithmetica ::lU perior, o clesenllO geometrico e a com
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lJasso, L1e Ol'nétLoS e contorno:;, L1esenl.lo ordinê1l'Ío e
:wchitectural, elemento' de historia natural, exercicios
(le estylo, escripturação e noções de chim.ica. O curso,
que é de tre. annos, pre. uppõe o ensino dado lias
escolas elementare .

\lélll das numerosas e 'cola.s incLustriae " commerCiéteS
c agricola. espalhadas por todos os estados que 1'o1'l11étl11
,1, grande potencia. europea, (lU tã.o valio'o papel tcm
rcpre.'entado na lli toria contcmporauea, 'onht a AIl,'­
manha diversas escolru (le en 'ino . uperior que, ,;er­
Tindo tle 'upola ao grande edificio scientifico coroapl
a baila obra da educilçã.o te hni a daquelle paiz.

Entre e tes estabelecimcnto.', são apontados a Aca­
demia ele Arcbitectul'a de Bel'lim, as Escola:' Polyte­
clmicas de Hanovl'e, de Dresde, de Darmstad, de Oren,
de Munich, de Stuttga1't, os Institutos Tecbnicos de
Braunn e de Gratz.

Met'ece menção particular a ljni\'er idade Tecllnica
de Baviera (1'echnische Hochschutl), que é lIma vasta
organi ae.ão cientifica que compõe- dos seguinte~

cursos principaes e uccessorios: .'ciencia flore tal,m ­
canica superior, pontes e calçadas, hydrauJica, techno­
]ogia das arte' 'himicas e mccanicas, economia rural,
phal'macia, economia politica, sciencia das mina.::;, po­
licia e legislação de policia: - phy. ica, mathematicas,
()'eoo'raphia e ethnograpltia universal, hi toria natura,l
"'eral, zooloo'ia, botanica geral, botaniCéL flore. tal, mi­
neralogia, historia univer. ai, historia especial, logica,
elementos de direito, legislação politica e civil da BfI~

viera.
iO
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1\'0 ol'ga,nlsmo e;:;colal' tia J\llemanha, U111(\. das parles
de maiol' realce é aquella. que se refere ao ensino
commercial.

A Ol'ganl. n.ção deste ensino é feita em alta e.)caia,
a,bl'i1nge os tres g'l'úas, elementar, média e 'uperlal' o
Ú r1isl1'iiJllido, "IUln da~ esoolas c2>peoiaes ue comnlercio
P l' eficulas indu:itl'ine,', escolas j'eaJisticH' e ontl'a~

C0111 secção commel' iill an ne~lI,

A disciplina,' qu fOI'nH1m o ['uodo commulU cios
pl'OO'l'ammas de €ln ioo, nestas escola ue comOlel'cio
ão: a lio 'lm allemã e ,IS lingllfls estl'allg'e~.l'as,

a !li 'toria e ,I geogl'aphia com111erciaes a con­
blbil id'1cle, a se:encia cio com lnel'cio, as mathema­
ticas applicadas ao commel'oio, o e tudo dos a,mbios, as
,'ciencia' physic:1S o natlleilos, a, eCJoomia 1101itica, 11

techoologi;L, a c,11Ii o'l'ap!lia, o t.Ie.;eol1o o C,lfJto o li

O'ymnastic,\., O rpgimen predo:l1inante é do extel'­
nato.

Eotre os 85 o tabele imepto:' que mioistl'ão o en­
sino oommel'cía\ na, Alleman!la" fl'oquentado;, . f3g'undo
estatistica l'ecente:i, por cepca de 10.000 alulUllo.', al­
"'uo,' ,ão pl'incipalmente notaveis poh , ua Ol""tlllbnção,
pl'og'l'ammas, pl'ole. :;orado, I'egimon intel'no, meio'
do e~isteocia IJ r~~lministl'aÇlão,

As escot'm:i e instituto, COl11m eciae,; (Hamlel:;sc/wtc
-Hwulclsahactemic-HohlJ?'e-Handet -LehmnstaU são,
entee outra:!>, as denomlnaç5e:i allemãs destes esta­
beleciment03 de eu. lno) que mais attellçáo mel1ecem
ãQasdeLipzlg,fllndad(\,eml 31ae~forç03de chiehe,

um dos \lI'OlllOlol'c' do cll,'j no 'Ol11l1lel'l'ia1 na .\ II mCl-
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nha, a de Berlim, conbecida pelo nome do Dr. Lange, a.
de Dresde, fundada em Itl54, a de Munich em 1868,
a de Stuttgart em 1871, a de Lubeck em 1829,
e a de Hamburg'o em 1875.

A enumeração completa do toda:; seria desuecessario
ao nosso intuito; quanto temos dito bastlt pn.l'a uc­
monstrar a importancia que na .\.llemanha se ligo
ao' estudos tecbnicos em gel'al e particularment ao
ensino commercia, I a que em gl',Ulde p.lrte deve es e
paiz o desenvolvimento e a ascendencia que vae tendo
nos gl'ande' mercados do tlll iver '0 .

Na Austria, cujo systema de illstrucÇ<'io publica é
organisado quasi sobr as mesmas base da Alle­
manha, é tambem o ensino technico devidamente
instituido em escolas que g'ozam de justa nomeaua.

O ensino tecbnico supel'ior é dado por varias
in titutos, entre os quaes sobresalte a Escola Po1y­
teclmica de Vie.::na. Além de. tes estabelecimentos,
classificados entre os de en iuo superior (hochschulen) ,

contam-se na. IDonarchia austro-hungara diversa es­
coll de ao'ricultura, de industria, de chimica-tecbnica,
ue sciencia florestal e ele commercio.

Estas ultima, em numero de 62 e frequentadas,
em 1886, por cerca de 9.000 alumuos, comprehendem o
ensino commercia1 , uperior e inferior. Entre as 9 de
ensino superior contam-se 3S Academias de Commel'cio
de Vienna, Praga, Trieste e' Graz.

A outras 53, clas ificadas entro a de en-iuo media
(I/'tittelsclu/len) , acham-se distri buielas pelas di versas
'il'CUIU cri[Jçõe- <tclmini tmli,a do impel'io ,u ll'iaco e
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são notaveis a' de Vienna, Ln.ybacl1, Reicl1eniJel'g',
Inspruck, Praga, G1'az e Ke1'nal .

O movimento em fa.íor do ensino technico tem sido
lal que, pelas estatisticas mais recentes, vê-se que ..6
depois de 1870, nestes ultimo 16 annos, C1'eilram- e 14
e cola de comme1'cio.

r\. Belgica., este pequeno por~m nobre paiz, que, de­
poi:; de fuuda.r gloriosa.ll1ente em 1830 sua incle­
pendencia l'olitica, tem, :1 sombra da neutralidade, [1,1­
cançado a' mais brilhante, e puci/icas victoria.' nil
luta pela. civilisação, nã.o se tem deixado llistltnciar,
em ll1a.teria de ensino, pelils n'l'ancle' potencia' euro­
péa'.

Ao lado de outros l'amos de ensino que florescem,
graças uos principios liberaes consagrn.dos pela su,t
Constituição, existe o ensino technico concorremlo
\,Joelel'osall1ente pilm o "'raJlLle desenvolvimento in­
tlustrial que se obse1"-it ne te paiz, pequeno em ter­
ritorio, gomnde pelas manifestações de 'uu, dela
politica e economica.

O ensino tecllnico na. Belgica é distribuido, elU sua
r ição mais geral, pela::; secções ]JJ'o(i:;sionaes do sells
25 Atlteneos, estabelecimentos de instl'ucção secunda­
l'itt mantido pelo Estado, e pelas lias 83 Escola::;
:\{edias. Esta duas orden.. de e3eolas preparttl1l
aquelles que se le .tinam à carreiras profi s10nae::;,
ao comll1ercio, à a"'ricuitura e :1 indu~tria.

De longa data, de..de 1847, e:\.istem em Flandl'e'
escolas-oflicina-, e::;colas de apl'endizes, que comlJi mtndo
a in::;trucção cientifica e o tl'aballio tecllnico, têm pre·
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parado mais de 24.000 operario', priocipalmen te nas
industrias predominante. na loc<'\.lidade.

Ha na Belgica 35 escoias profi. 'ionaes nocturnn:,
I'eequentada por mn,is de 10.700 operario·.

Dma outra ceeaçe'í.o que tem o seu caracter proprio
são. as Escolas lndustriae , na maioe parte devida' ft, ini­
ciativa dos mun icipios. 9itam-se entre ella s a Escola
lnclustrial rle Charleroi, fundada em 1865, a de Lieg ,
e a de Tournai.

Concorrem tambem para a vulg-ari ação do ensinll
leclmico a Escola de Indu tria, e De enho d Jl1met,
fundada em 1871 pe~a muuicipalidade com o concurso
do Estado e da peovincia e a E cola Industrial, Com­
mercial e de De enho de Chatelet, creacla em 1870.

Com maior desenvolvimento e elevação scientificn.
no e tudos, contam-se: a Es ola Provincial de Com­
mercio e Industria e :\Iina' de Hainaut, e. tabelecida em
1837, em Mons, e frequentada desde asua ftllldação por
cere, de 3.300 a.lumno,; e o celebre Instituto uperiOJ'
rle Commercio de Anvers, inaugueado em I 53 pOI
iniciativa do illustl'e estadista A. Descha.m])s.

O ensino de.. ta importante escola de commereio, de
caracter theorico e pratico, é fundado em um progt'am­
ma vasto e bem combinado. Desde a época de .. l1ft

fundação até hoje (1853-1886) 3.297 alullulO de varios
paizes têm vindo pedir a este e tabelecimento,
hoje ob a esclarecida direcção ele Eclm. Grandg\ü­
g-nage, a luzes da iustrucção e educação technica cio
commercio .

Hollancla'l prorligioso J1niz, ruja. tradiçõe.. hi [0-
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ricü,; so ['I'cndem ~l nOS::iil. p[),t,l'in, e qno pulo '!waclel'
tenaz, rencctido, industrioso ue seu' filhos oil'erece­
nos mai' ele um exemplo digno de imitaç.ão, po'sue um
systema ele ensino publico do mais perfeitos e mai~

nacionaes,
Como é ('acil rle comprehender, a nação que tem

con'quistado sen territorio, com infatiga,veI tena,­
cilla le, ao mar, ao, pantano e ás charnécas, con­
,"ertendo-os em lJella e indu triosas cidade , n[o podia
descurar de um às>umpto tão imI ortante.

As suas E colas Média Superiores, creada em 1863,
dão a instrucção à maioria dos moços que se uestinam
ús ca,neiras cOl11merciae~', industriaes e agricolas,
Destas escolas, e 'palhaclas por todas as cidades, sendo
que os grandos centl'os contam até fluatro desta
natureza, uma.. têm um curso normal completo de 5
annos outras um curso de 3 rlImos.

O seu programma pôde ser a,aliado .pelo da Escola
'uperior Burgueza de Amsterdam. E ·te programma, de

curso quinquenal, abra,nge a.. seguintes materias: ma­
thematic::ts, technologia, I. hysica, chimica theorica e
pratica, botaniG..", zoologia, mineralogia, mecanica,
cosmogl'aphia, in tituições nacionae " historia natnral
e universal, linguas !leerlaudeza, frauceza, ingleza e
a11em11, escriptumção mel'cantil, de. enbo e calli­
gril,phia.

Em 1882 havia 61 escolas médias superiores 1're­
fluentadas por 4.649 n,lumno' e com um corpo l11a­
gi traI de 726 profe sore .

Quanto ás e, colR médiR, infel'iores que, segundo a
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inttllwiio do leg-isl.ldol' i1oI1:Hlrll'z, tiPVi:"Lill !'ol'illal' I)

lI'aço ele Iwi:lo entre o <'ilsino pl'imario u o ensino
médio superior, póele-sv aJnrmal' fJuv nilo cO!'l'espon­
derltm ao fim de sua creaç:lo, Em 1882 exi "ti'lm aponas
tres escolas burguezas inferiores com 132 alumno;
c 36 e cola burguezas nocturna: com 3.741. De tas
tre: escolas, que eram estalJele ida, em Leell w:tl'dem,
Aml5terdam e Haya, ,"L ultima foi :uppl'imida.

Além de te ensino te~hnico, ,pplicayel a toda' O"

carreira industl'iac5, cont l .t 1l011and t numero'as
HS alas de artes o omcios, 36 e colas de de 'enilo pl'Ofis­
~ional, diversas escola do jal'flinag<'1ll p n, Escola, ri!'
Ag'ricultUl'a de \Vnganing'en,

Para o ensino especial do COllllUeJ'cio oxi tem a es·
colas de AlUsterdam, a de Ellschede, fundada em 1864
p la as ocia.ç:lo Tewentch e hoje il ca.I'go ela muni­
cipalidade O:L d H:lI'lem, fJue \ rt mnis l'ecente, [lois

dat:t ele 1880.
Os programlllas c!e,'itas tres o;;coll' de COlllnlel'ciLl

são mais ou meno,:; se:llolhantes e podem r jul­
gados pelo ela. e cola de Alnsterdam, que cJmprehondo
as seguintes matel'ia': Iing'lIas' hollandeza" francezo,
allemã, illgleza, geographi<t commel'cial, histol'ia do
commel' ia. arithmetica commerci, l e alo'ebra, dil'eito
cOlTImercinl, economia 13 litic::l, escriptllmçã.o 11l.r­
cantil, teohnologia, r:himira cOl11lllercia l e calligm­
phia,

Como representante do alto ensino techllico mel'ece
ser nomeada a Escola Polytechnioa de Delft,. na
Ilu[ll;;e têm rormf1.r1o o:; notaveis engenheiro qUA,
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em materia de con. tI'ucções h,rdrnulica.s, têm levado por
[or1n. a. parte li glol'ift do nome holla.nclez. (1)

:Jft 'uissn, qne é um dos paizes da Europa em Cjlll, a
iwtrucc:ão está mais desenvol,ida, principalmente em
cel'to,.; cantões, o ensino teclll1ioo geral, os conheci­
mentos indispensaveis às arreiras indu triaes e 00111­

l11el'ciaes, são Llistribuidos larg,lmente em numel'osas
escolns e collegio conhecidos por varias denominações
e clas 'ificados qua i todos, entre os estabelecimento' de
cnsi no secundario.

I~scolas realisticas, escola,.; cantonae', e::;cola indus­
tl'iae. , quasi todas mantida: pelas cidade' e administra­
ções cantonaes, siLo gratuita e pela sna organi aç?io
e::;pecial e l)l'ofi sional, pela direcção es encialmente
pratic,L de seus estudo::;, podem set· consideradas como
estabelecimento' de ensino teolll1ico.

Esta org:wisa.ção das escolas ~ecundarias torna de
certo modo d snec 's 'ftria a ceeayão de escolas techni­
cas especiae· .. Entretanto contam-se na Suissa varia.
escola de arte., e officios, escola. de relojoaria no Jnr~.

nma e'cola de commercio em Berno, fundada em 1880,

outl'il em NeuCchat("l inaugurada em 1883, sem C<tllar nn,
I~scoh Industrial e Commercial de Genebra, (lue e
ereação ma.is antiga.

O en~ino technico 'uperior é bem representado pela
Escola Polytechuica Federal de Zurich, fundada em
1854, e cuja ol'g·ani. ação tem merecido, de aubrjdarles
competentes, os maiores eloo-ios.

(i) Roo,-u. [;"~r.r.\I.E - 1'. X L- p.81f- 1884.
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NiLo deixaremos, porém, a. . ui. sa sem 1:'1.llae de umn,
in:·tituiçãú mode ta. m apparencia, porem muito elo­
vada pelo fim geanclioso que tem em miea, - O;; Asylos
Agricolu.. I,; te. humil(les e"taIJelecimentos, o1'io'in:1rio:::
,ln confederaçãu helvetica., têm uma üegani ação es­
pecial e typic:.L.

A idea fecunda do.' asylos ngricola. em .'ua. admi­
!'aveI simplicidade encerril um grande e geneeoso in­
tuito. Segundo a l1umanitaria concepção de J. H. Pe,;­
talozzi, applicada. e vulo'ari,;aCla, pelo celebre agTononlo
Fellenbero' o pelo philantropo J. ,J. Webrli, Of'tas casm;
do educação, com 20 30 C' 40 meninos, formam uma
e 'perle rle família artificial e têm por fim educaJ-os, mo­
l'alisal-m;, instruil-o', pl'eparando-os a,o me'mo tempo
l'arn il vida agricola, pnra os trabz.lho~ rume '.

O benoficios de tão ntil iu tituição ,'ão attestados
por numel' con idol'a.vel de estabelecimentos desÍl'
gonero, que servem rl' exemplo e siío dignos (ln nos'a
admira.çào.

Os diverso' asylo" fundados em Battweil, 1'racll,:;el­
wa.ld, Ll1Dgnau, Bemgarten, Bienne, Grube, "'\Vangen,
Rnggisberg, Kreniz, N uvenille, Landof, Ln., churtanne,
Shcenebuhl, Vceo-elin eck, Frien tein, Carre e muitoi
outros, cujas in taJlaÇÕe' datam de 1835 em diante,
provam exuberantemente a innumera' vantagens, a
geande somma tle beneficios que ele taes instituições
decorrem. A logica irrefeagavel dos a.lgarismo, que
resulk'1. de estati tícas conscienciosamente feita, leva a
todos os espíeitos a con vicção da utilidade dos asylo'
a.gricolns, qnel' os consideremo.' como a.s:-Ios de in-
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f<lIH.:i;l de,;l"nlith1, nl 'iú tle ,'r.Iuc.ll,'iiO 1';11'n ;1:; cI'ian','cI';

pobl'e" quel' O encal'emos como escolas de instrucçti.o
pl'Ofission:ll, desti nadas 11l'inci [ln Imen te a ed;;cn,r agri­
cultores e pól-os d· par com o pl'og-resso dn sciencia
ngronomica,

A ltalia, gl',; nJemente empen lJada na ob]',t colo '::ia I
de ua unifica,ção politica e moral, a pal' da reorgani­
sação de varias serviços, :to In.tlo cht reitaurnção de
suas finn.nças nü,o t 'm esquecido a renovação tlo
seu eD ino publico. Em relaç5.o ao 1'n.1l10 ele que no"
occupamos é um rIo.;; 1nize,; emopão mais di.gnos dr'
e tudo,

O ensino geral, destinado áquCllles que se tledicam
iL vida commercial, indu trialoll agTicola, é na ltalin.
ministrado p las colas tecilllica' C' pelos in,tituto'
technico .

Jb e, colas techniC:ld, que [orOlLtm o A'1':1O inf'el'iOl'
rio en:ino, são completacln:' pelos in,'litulo: technico:i
li ue constitnelll o g'l'ilú sllperiol'.

O CUI'SO eln,: e,.;colas tecllDi ';lS ê de tres :1unos, com u
se""uinto p]'ogramll1:1: lingua italiana, historia, o'eo­
gr:1plJi.a, direitos e devere' tios ci htlãos, lin""ua f'1'au­
ceza, nmthematicfl.s, contai iliclacle, ,ciencias natlll':1eS,
desenho e calligl'üphia.

Est:1' escolas e tão, em sua maioria, ii. cargo da: mll­
nici]1:1lidades. Em 1883-18~4 Im,ü na ltalia 422 es­
colas teclJnicas, pertencente ao Est:1do, ÚS pl'ovincias,
aos municipiC's e ú. iniciatiyn. privada, frequentadas pOl'
25.753 alumnos. Para. a.dmis ão nr.:itns escolns ba.sta
o certiftcado do ensino elementar,
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(I.; inslilulo.:; tcclll1ico' l'olnj'J't}lll'ndcm :-; secçõ 's
[ secção de physicit c mntllema tica:;.
II secção de agrlmen uril.
m ecc;.ão de agronomia.
IV s cção commercia I.
V ecção industrial'-
O progmmma é de quatl·o anno e cunstn. das :;e­

g'uinte" materia, cOIlYenientemente cli,iclirln' pelas
. ecções :

Liogllit ita.liann, CI'a.ncez:l, allemã. ou inglezn.,
o'eographia, hi toria, mathematica, phy ica, elemell­
tosde direito, direito privMo positivo, economia poli­
tica, estatistica, cOl1tabi Iidade, escripturação mercnl1til,
[li toria l1alur< I, chimica geral, de eo ho, agronomia.,
techoologia rural, t0110 O'l'aphia, legislação rural, con­
. trucções e calligraphia.

Dak1. de 1859 n. ~reação do' primeiros in titlltos te­
elluico.', quc em sua maioria cst:1o fi. cargo das provin­
cias. Em 18 3-18R4, entl'e o institutos ma,ntidos pelo
E tado, pela' provincia , pelos municipios e pelo: par­
ticulares havia. 76, fr quentado.' por 7.646 alumno .
li:m 1885-1886 o 45 instituto. technico" tIo Estac!o con­
ta,am 6.0GO alumoo;;, c 0.3 20 institutos technico
livres tiveram 1.510.

Nem todo' o. in ·titutos têm as cinco secÇÕes, podendo
escolher aquellas que mais convenientes forem a cir­
cum cripção aclmini trativn. em que estivel'em collo­
cados.

Ao lado deste ensino technico geral, n.propriado;\
um grande numero ele profissões, tem a Halia outros f'S-
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uelecimentos de emi'ino technico especial, entre os quaes
se contam 24 in'titu tos technico.' da marinhamerc:l,nte:
44 e~cola . de arte:; e mcios que em l882-1883 tinham
5.48:3 (l,lul1llloS ; 64 eilcolas de arte:; applicadas ú. indns­
tria, com 0.260 alul1lnos e 28 es ola e.'peciae~.

Para o en. ino commercial superior ha cinco c cola. :
fi, Re(l,l Escola Superior de Coml11ercio de Veneza, fnn­
dad,t em 1868, a Real Escola de Commercio ele Bari, :l.
E"cola lnternaciomtl de Commercio de Bre cia, a Escola
Superior de Applicação de Estudos Commerciaes de
Genov[l" in 'tallada em 1886 e a Escola Especial de
Commel'cio de Tlll'im, que é um e.'tahelecimento pri­
vado.

EntL'e ::1..' escola:; de en, ino agricola superior contnm­
:ie: a Escola Superior de AgricllltUl'a ele ':\1 ilÜO, fUIl­
Jada em 1870, a Escola Superior ue .\gricultura de
Portici, a Escola Florestal ele \ allomlJrosa, o Instituto
Teclmico .'nperior de JVIilão.

Existe na ltalia uma instituição que, a par da edll­
cnção moral e religio 'a, di trilJU o ensi110 scientiflco
l! technico. Fructo da iniciativa priv:l.cIa, seria injl.l ­
tiça deixaJ-,l. em olvido. Referimo-nos iL gl'ande oum
fundada em Turim pelo Lncan 'avel apo,;tolo dos rles­
herdados ela fOl'tuna- Dom Bo. co.

Esta admiravel creação, cuja utilidade é compro­
vada pelo'> seus esplendido. re 'ultados, telu por fim a
educação e o aprendizado das artes e offieios, cOll1mercio
e agricultura, das crianças desvalidas, orphãs ou aban­
uonadas. Espalhada por todo o mundo, de 1841 até hoje,
tem (>rlIlC,~rlO mnis de 80.000 menino, que, e tornn1'[1m
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llo111ell" probos, operarios honesto;; e traba.lhaclore· uLei;
ao seu paiz.

Um jornalista feancoz, Em. Dauten, que em 1881 vi­
;;itou o estabelecimento de Turim, escreve: ( Reio,\ nas
officinas uma actiYidade febril. 03 operario.' s<"lo me­
ninos : ajulga.l-os pelas 'ua obras, die- e-hiu.mhomen',
,'ào em numero de 950 e exerceu, todo o;; officios,
Pu,;; 'ámos em revist,\ todo' e tes ]Joqueno' trdhallla­
lloro.' de physionomia e 'perta; il1telligente e risonLm­
su.pateieos, a.1í'aiate:; , cOlllpositol'es, impre 'sol'e;;, !:lll­
('adernadore-, fUlldidores de typ03, pedreiros, ferrei­
1'0', um em-numeeo de outros.»

Em Portugal o ensino pro fi sional, ageicola e indus­
triai estreiou-, e em 1852 devido it regoneração, Iliz
D. Antonio ela, Costa, Encontrara eUa. já para o COI1l­

mercio dou CUl' '0;; em Lisboa o POl'tO e a.lgumHs dis­
riplinas pam um curso de al'tista; na ,\cademia Puly­
technic,t» (l).

Como rluee que seja, é .certo que tambem em n05i)u,
:tlltio',l metropole se vai olhando com in teresse para
este ll111g110 aSSLUllptO.

O ensiuo commerci.il omcial data llo meiado Lio e­
eulo pas'a.do, mas a. composição definitiva do lJvtituto
lndustrial e Commer 'ial de Li,'boa é Lie 1870.

Ultimamente a lei de 6 de Jl'fal'çO de 18t>4 Cl'eou um
('Ul','O • upal'ior de commel'cio ne' te in,' ti tuto,

(l) .\. U,\ COST.\-lli"l. rl(~ Inst,', POli. "II' pOj'tt~f/al~
p, 2:3·\-i '71
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Em virtude deste novo regimen, o ensino commel'­
cial professado no Instituto Industrial e Commercial
de Li boa ficou dividido em dous cur os; elementar e
superior.

O CUl' 'o superior é ue 4 annos c omprehende as
lI1at.el'ia,· inuicada' na ,eguinte' cadeira-:

1. Cont,tbilidade goml e operações commcl'ciaes;
2. Operações financeiras;
3. Physica geral e applicaua;
4. Chimica. indu trial;
5. Technologia geral;
6. Geographia commercial, hislol'i,t elo commercio j

7. Economia politica, legi 'lação indu, trial, e. ta­
Listica gera I ;

8. Direito commercial e maritimo. Noções ele di­
reito civil, administl'ativo, e internacional.

O cln'so elementar de commercio dura um anno e
comprehende:

1.o Parte da' matel'ias ela I" caeleira do cur'o su-
perior'

2. o En ino pl'ati~o da 5" caelei l'a ;

3. o Trabalhos praticas de e criptol'io.
O en ino deste' cursos é tl1eol'ico e pratico. A

in 'cripções são gratuitas para a.mbo os curso. Para
matricula do CUl'SO superior requer- e certificado ou
exame de vario~ preparatorio .

Outro e tabeIecimento de ensino tecltnico superior é
a Academia Polytechnica do Porto, creada por decreto
ele 13 de ,Janeiro ele 1837. No seu programma de ensino
IlgUl'a1l1 1l1,l!cI'ia.. ele CUI'SO::i l:Oll1llle~' 'iae c in lu ·triae '.
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B:sta academia é a traust'ormaç[o d,t autiga Academia
Real ele Marinha e Commercio, cuja fuudação remonta
a 1803.

O ln.'tituto AgTicollHle Li.slJoa, outro estabelecimeuto
de cusino teohnico cm Portugal, acaba, recentemente,
de llaSiar pOl' IItn,t l'ef'ol'llltl e tem hoje [l. donominação
rle [nstitttto ciG a!Jl'onol1tia e lJctGrillarict.

O en,;ino diyido-s em suporior, 'ecuudario c 61e­
muutar. O pl'itneil'o é peofessado no in tituto e abrange
o cll.'iuo agronomico e flore tal, e ensiuo voterinario,
o' quae halJilitam para as cal'reim' de: agronomos
silYicultores e medico,; vetel'iuarios. O segundo é na
escoh1 pratica central de ageicultlu'a, pI'ovisoriamente
cstalJelecidft na ctuinta l'egional de Ciutl'a, c cuja or'gu­
nis:\ol'io definitiva serê1 uec\'etadlt em diplonUt especial.
O teecoil'o profes "1l'-.'e-ha em scola pratica' de agri­
culturu. esp cialmente adapt:t vei ii' regiãe' ca,racte­
risticas do p;tiz, o cujo numero orgnr:i:ação o governo
lec etal'ê1 OPPol'tunnmente,

i\ ' discipl iuas professada no insli tuto cO:llprchellclem
as .'oguintes 21 c:tdeieas, a s:tlJcr:

I. Ph~"sicn. o mete0l1ologia, minoralogia e geolo"'ill.
2, Chi mica gernl e nn"11yse chimica,
3. Botanic L e physiologin vegetal.
4, Zoologia e exterior dos l1nilllaeS dOl1lCStiCO,i,
5. Chimica agTicola, ,1I11l!y"e de toe)'a', adubos e

plantas.
6. Cultul'a' arvenses e horticu1tUl'a,
7. 1I1e'nnicl1 Q'OJ\t1 (' suas n]lplicnt;'õo: ii..; Illnchina"

<1~'l'i(' ln', lopog'l'apiti'l.
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tL Construcções l'uraes e bydr'1ulica, agricola.
\). Economia, direito administrativo legishtç;;i.o e

contabilidade, ruraes e florestaes.
to. Microscopia" 110soloo'i<~ vegeta.1 e entomologia
11. Technologia rural e flor stn.l ; <Lllal~'se do pt'O-

ductos technologicos.
12. :Silvicultura.
13. Viticultura arboricultura.
14. Zootec!Jnia geral e e:;peci<~l, e hyo'ieno pCt:lml'ia.
15.•~natoJllia descriptiv<L e teratologi'L.
16. Histoloo'ia e physiologia. comparada do:; ,tIIi­

umes.
17. Materia medic,L, ph,U'Illacia, toxicologia o chi-o

lI1ica medi a.
18. Pathologia geral e anatomia p:1th010gic<~ gemt.
H). Cirurg'ia, ob 'tetricia, veterinaria, sidel'otecillli<L e

'Jinica cirul'gicà.
20. Pathologia e 'pecii11 (interna. e externi1) tl.Jera­

[leutica (I'eral o clin ica medica.
21. Direito veterinario, epizootius, ]Jolici<" mlital'Ía,

.[ireito commerciaJ, veteriuario o medicina legal.
U curso de agronomia e de . ilvicultura no in.. tituto

,lum quatro anno.. e o de veterinaria cinco. O. prepa­
ra,torios para a admi:;são COlllprehendem todas as dis­
ciplinas d,L 1",2" e 3' classe (socçüo de sciencias e
desenlJO dos lyceo. ). As liçõe' em cada uma das cadei­
1'<l' são tbeoricas e praticas, dnrando as pl'imeiras hora
c mei,. pe!o meno e a . segundas duas horas. Além do
ensino demon trativo e Pl',Ltico, os alumnos do 3° e .j,"

:1nno I'm'ã,o eXCllrsões il. (hbl'icus e otficina' de indllS-
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trias rLll'aes da capita.l e seus 'ubul'bios, visitas aos
jardin' e hortos botanicos, musêo', explorações agri­
colas, e florestaes nas proximidade tla capital. (1).

O decreto de 3 de Janeiro de 1884, regulamentado a
6 de Maio do mesmo anno, creou varia' e. colas indus­
triaes e de desenho industrial.

Em virtude delle foi inaugurada a Escola Indu trial
de Cavilham, cujo en -ino deve adaptar- e ás nece si­
dade da industria local.

O programma comprebende a aritllmetica, a geo­
graphia elementar, a contabilidade industrial, o de­
senho industrial, a chimica industrial especial­
mente applicada a tinturaria. No mesmo genero existe
uma Escola Indu trial em Guimarães.

Trata-se da fLUldação de outras escola', eIll outros
centros industriaes do reino.

Das escolas de de 'enho industrial, tres silo em Lis­
bàa, sendo uma annexa ao Musêo Industrial,} Commer­
cíal; e tre no Porto, sendo uma tambem annexa ao
Musêo Industl'ial e Commercial; uma em Coimbra,
uma em Braga e uma em Caldas da Rainha, afi.mada
pelas suas fabrica de louça e porcellanas, de uma das
quaes é director artistico BordaJlo Pinheiro.

O decreto ele 30 de Dezembro de 1836 approvou o
plano de reorganisaç'.ão do ensino indu trial e com­
mercial.

Segundo esse plano, que é grandioso, o ensino indu -

(1) JOl'Ilul do Gommm'cio de 26 de Dezembro d 1886.
COl'respondecia de Portugal.

ii
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trial seI'a professado nos institutos industriaes e com~

merciaBs de Lisbôa e Porto, nas escolas industriaes e
nas de desenho industril11, e divide-se em: elementar,

destinado a ministrar noções uteis aos operarias e
communs a todos os alicias ou especiaes a alguns
delles; lJ1'epal'atorio, destinado 8 instrucção preli­
minar aos que se appliquem aos cursos especiaes;
espeoii!l, destinado a habilitar pessoal tecllnico pam
determinadas especialidades da industria ou do ser- .
viço do Estado. O ensino pmtico será ministrado pelo
Estado, conforme as necessidades de úc~da especiali­
dade, nas olicinas annexas aos in 'titutos ou escolas
industriaes, nos estabelecimentos fabris do Estado e
nas fabricas particulare.. , mediante accôrdo dos pro-
prietarios com o governo. .

Nos institutos industriaes e commerciaes de Lisl;ôa.
e Porto haverá as seguiu tes cadeiras:

1. Rudimentos de mathematica;
2. Rudimentos de physica, de chimica e de ele-

ctrotechuia;
3. Rudimentos de mecl1uica ;
4. Arithmetiec't, algebra e geometria synthetica;
5. Geometril1 descriptiva, stereotomia e topogra­

phia;
6. Trigonometria plana, principio.' de geometria

analytica, de algebra superior, de calculo infiuitesi­
lUf\Jl 0 de mecaniCc't racional;

7. Physica geral e suas applicações a industria;
8. Electrotechnia, telegrapbia e outras appliec'tções

da electricidade;
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9. Chimica mineral e organica;
10. Technologia chimica (ceramica, tinturaria,

estamparia e outl'as applicações de chimica); materias
primas de origem mineral e suas transformações;
caracteres physicos e chimicos elessas mercadorias,
seu valor commercial, suas falsificações e meios pra­
ticos de as reconhecer;

II. Zoologia e botallica, elementares e hygiene das
industrias j

12. Mecanica applicaela as ma~hinas.;

13. Materiaes ele construcção. Processos geraes de
construcÇão. Resistencia de materiaes e estabilidade
de con trucções;

14. Estradas. Caminhos de ferro. Rios e canaes.
Portos;

15. Mineralogia e geologia;
16. "~rte ele mina' e metallurgia ;
17. Desenho linen,r, ele figura, ornato, paizagem do

natural e modelação;
18. Desenho de machinas, construcção de peças

elemen1lU'es e respectiva technologia ;
19. Desenho architectouico e topographico. Córte

de plantas de minas;
20. Geographia geral, historia elementar e geo­

graphia commercial i
21. Economia politica, prinCipIO de direito admi­

nistrativo e legislação industrial
22. Contabilidade geral e operações commer­

ciaes;
23. Lingua franceza ;
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24. Lingua ing'leza;
25. Ling'ua allemã.
No instituto ele Lisbo[\, havera, além eles tas, as ca­

deiras complementares do curso de commercio, [\,
saber:

26, Materias primas de origem org[\,nica, suas
trans[ormaçõe~ e respectiva technologia; caractere,
phy~jcos e chimicos des 'a, mercadorias e seu valor
commercial; falsificações e meios praticas de as
reconhecer; classificaçii,o g'eral das merc[\,doria ; le­
gislação aduaneira.

27. Direito commercial e maritimo, principias de
direito internacional e legislação consular.

28. Operações financeiras.
Para o ensino pratico complementar deste ensino

theorico haverá nos institutos:
I, o Uma bibliotheca ;
2. o Um laboratorio CIDnlico ;
3. 0 Um gabinete ele physic<1 ;
4. 0 Um laboratorio de mecanic<1 ;
5. o Um musêo, comprehendendo os modelos, instru­

mentos, apparelllOs, desen 1I0s, proeluctos, amostras e
materiaes necessarios par[\, as demonstrações e 1ara, as
experiencias ;

6. o Escola pratica de telegraphia e laboratorio ele­
ctretecl111ico ;

7. o As pequenas ollicinas Lle trabalhos ele ferro e
madeira, tecelagem, etc" que [orem neces 'arias para
o ensino pratico dos alu11111os.

E' mantido o curso superior ele commercio do 1n-
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stituto de Lishoa, sendo além elisso e talJelecidos alli
cursos especiae. de verificadores de aZfandega e ele
consttZes.

No Instituto Industrial elo Porto estabelece- e o
curs() elementar elo commercio ; o sup rior continúa. a
ser profes aelo na Acaelemia Polytechnica ( I ).

E' innegavel pois que tambem em Portugal tem
merecielo o ensino technico a. a.ttenção do poderes
publicos.

1\. iniciativa particular vai POl' sua vez secundando
as vistas governativas, contei buindo para a fundação

de varias institnições technic:ts e profis~ionaes, vasadas
em diversos molde_ e com intuitos diIIerente', conforme
se eleprehellele ele um livro elo illustraelo escriptor
D. Antonio ela Costa. (2)

A Hespanha, pa.iz que tão largo espaço oc upou na
historia do pas. ado e que r:03 tempos model'nos tem
luctado contra os assaltos da. decadencia que in tenta.
ufi'ocar a sua potente Yirilidade, embora em menor es­

cala que outros tem tarnbem comprehendido [\, neces­
sidmle economica e pol itica da reol'g'anisnção do seu
sYiitema e"colll.1', a urg-encia do desenvolvimento do
ensi no tec1mico.

En tre as instituições desta m'ltureza destacf<w1-se a
Escola profis. iDO,\! de cemmercio de Barcelona, fundada

(i) Jornal elo CO»lIllC,'C;O - 3 110 ~larço do i8 7 - Corrospondoncia

do POI'Lu"al.

(.) A. D.\ COST \. - /lltrar.tg ela Instntc~ão - LisM:t ­
1 4.
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em 1879, a.nnexa ao Instituto provincial e que tem sido
frequentada por mai de 2.752 alumnol e o Athenêo
Mercantil de MaLaga, fundado pela provincia e pelo
municipio, em 1879.

O prog:ramma deste ultimo comprehende: a e. cri­
ptul'ação mercantil, a arithmetica, commercial, à cal­
ligraphia, a geogra,phia conlmercial, a stenogrttphia,
a economia politica, o france.z e o inglez.

Ultimamente, o decreto de 5 de Novembro de 1886
creou varias escolas de artes e oftlcios e tomou diversas
providencias no sentido de densenvol ver o ensino
profissional.

Em virtude deste decreto a Escola de Artes e Offi­
cio de Madrid, actualmente annexa ao Conservatorio
de Artes e Officios, foi 'eparada, constituindo um es­
tabelecimento de ensino independente daquelle, com a
denominação de Escola Central de Artes e Officios.

Foram creadas sete escolas de districto, que deverão
estabelecer- e em Alcoy, Almeiria, Bejal', Gijon, Lo­
gronho, Santiago, Villanueva e Geltrú.

Estas escolas de artes e omcios têm por fim instruir
mestres de officinas, contra-mestres, machinistas e
a.rtístas; e crear e promover o estabelecimento de
oLflcinas de pequenas industrias.

As disciplinas ensinadas dividem-se em oraes, gra­
phicas, plasticas e praticas.

1. As oraes serão al'ithmetica e geometria com ap­
plicação ás artes e officios; elemento de physica e
de chimica idem; noções de mecanica, idem; principio
ela arte de co~strucção e conl1ecimento de materiaes
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em sua relaÇlcl0 mais intima com as disciplinas leccio­
nadas nas escolas; francez e ioglez.

Havera exercicios praticos deste ensino na parte que
fór necessario.

Além disto, na Escola Central havera conf&rencias
dominicaes sobre technologia e importantes questões
sociaes que illustrem a classe operaria, a saber: legi­
timidade da propriedade, relações entre o capital e o
trabalho, trabalho das crianças e çlas mulheres, fórmas
de associações operarias, systema de cooperação, cre­
dito popular, exame critico das doutrinas socialistas,
liberdade do trabalho.

U. As disciplinas graphicas serão desenho geome­
trico, industrial com instrumentos e a mão erguida;
desenho de ornato a de figura j applicações de colorido
a ornamentação.

III. AS plasticas serão moldado e vasado, gravura
a talho doce com applicação a artes industriaes.

IV. As disciplinas praticas consistirão em exerci­
cios nas omoinas, musêos, gabinetes e laboratorios das
escolas; visitas pelos alumnos ás fabricas ou officinltS
sob a direcção dos respectivos professores ou dos mes­
tres de officinas. .

A Russia, cujo systema escolar oiferece muito
pontos de cootacto com o da Allemanha, tem tambem
varios estabelecimentos de ensino technioo. Apezar do
mito estar, da agitação nihilista que atormenta o col­
losso moscovita, possue o va to imperio de Pedro o
Grande uma regular organi 'ação de instrucção publica,
embora lhe falte o ar, a vida e O movimento que só a
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liberdade póde dar e que não se conciliam com o regi­
men de restl'Ícções e compressõe." ainda em vigor
naquelle llaiz.

As e,;c)I<1,s reaes ou PI'OtiS 'ionae pl'eparam indis­
tinctan'l.:Jnte aql1elles flue se destinam·(L vida l;lbo('Íosa.
Além destas cuj, organisação é exc lIente, existem
varias escolas especiaes entl'e a,s quaes se destacam a,
Escola Polytechnica de Riga, fundada em 1~62, com o
fim de preparar especiaJmellte aquelles que ,;e"dedicam
às carreira.') industriae.. e commerciaes e que tem for­
mado grande nl1mero ele arch itectos , engenheiros,
negociantes, industriaes e agricultol'es e as Escolas
Commerciaes de St. Petel'sbourg, Odes-a, Moscowe
Varsovia.

Em St. Peter. bourg, o ensino a.rtisticú especial para
a inelu.. tria é dado por duas escola,; a Escola da Im­
perial Sociedade ele AnimaÇ<'io as Artes e a Escola
fundada pelo Barão de Steeglitz. Fnndada em 1820, a
Sociedade Imperiitl tinha. primitivamente por fim pro­
teger os :Ll'tist[1,s, p)r meio ele concUl'sos, exposições,
loterias e subvenções. Em l857, porém, modHicou rildi­
calmente o CJracter de 'ua orn-ani ação. ~Iedia.n te I1ma
pequ~na suhvenção do Estado, encarregou-se da Jil'e­
cção de uma E co1[1, de Desenho Industri[1,l, cujo exito e'
pl'osperidade justificarão p]ell:1Jl1ente [1, medida tOl1lalh
pelo governo, que assim 'Ilvou ele ruina, inevitavel
nm[1, escola que, pela má dil'ecção que tinIu, estava
condemnada a pereC01'. A Escola conta cerca ele 1000
alumnos entre os quaes sobl'e allem perto de 300
moças. O systema de n-ratuituidacle (I,bsoluta foi re-
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pell ido. O COI'pO mugistl'ul compõe-, e de 18 prata ­
sares. A E colu comprehende duas gl'andes divi.ões
gorile : ensino primarh e ensino technica. Cinco cla,­
ses são eon agradas ao en ':no [ll'imario. Os alnmnos
receJem Ul1liL educaçoão teclllliclL in tegml o só podem
suhir dtL escola, depois do 1'1'01'(\.1' que sãu capazes de
ta,zer desenhos para todas as especies de industrias. O
ensino technico comprehenLlc (j cLlsses: cCl'a.lJlic:L e
esmalte, modelagem para ourivesaria, esculptura em
madeira, gravura em madcil'a, I'intura Llecorutiva, e
marcenaria. Os alumnos que frequentam esta escola
pertencem a toda as classes da sociedade russu' desde
os /ilhos do mOlljjcks, dos opet'ario~ e dos contra-mes­
tres de omcinas até os 11lhos de of-Iiciaes militare e de
fami lias ricas.

A bibliotiteca anuexa á. escola tem cerca (l.e 2,000
obras e 4,000 desenltos e granlras, e o mu 'êo perto de
6000 peça '.

A Imperial Sociedade da~ Artes não liplita seu bene_
fico infiuxo a St. Petersbourg-; mantem constan tes
l'vlações com ouLta.:; escolas arti. tiea.' e il1llust:'it\B,; c
entre ellas com as de Ki8C, KurkoCe Ode:;"a.

A Eôcolu Stee"'litz compl'",i:e;llle 3 G'l'.lnrle.' :;-:-c\J~

l°, escola de eD ino primaria do desenho, (lue funccionu
á noute e onde s en ina o dc:;e:l!1O de ornato, 1:0

figura. e os primeiro.> elemen to do geometria e p 1'­

spectiva; 2°, escola de de, enho 'ecumlario,onrle e dis­
tribue um ensino integral e cujo curso nãu tem annos
le estudos determinado' ; 3", e.'colu prof[ SiOD(\.I, cujos
alumnos são excl usivamente tirados da escola preco-
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dente. Os cursos são: gravura em madeira, á agua­
. forte, pintura decorativa, ceramica, esculptura em

madeira, modelagem para ourivesaria e rendas.
A escola primaria conta cerca de 800 alumnos, sendo

300 moças e a escola secundaria e a profissional 200.
dos quaes 50 do sexo feminino. O profes orado com­
põe- e de 18 membros. A escola está situada em um
vasto palacio mandado edificar por seu fundador. (I)

Nos paizes Scandinavos, onde a organisação do
ensiDo popular data do seculo XVI e é das mais
completas e adequada ás condições sociaes da.quelles
povo , o ensino tecllll ico _não tem ficado em ,'egundo
plano. Na Suecia e na Noruega além de numeros:ls
escolas de desenbo, exi tem as escolas techl1icas, in­
dustriaes e médias que, por meio de um en ino ao
mesmo tempo theorico e pratico, preparam aquelles que
se destinam ás carreiras profissionaes, Além disto, o
Institutq Pratico do Commercio, fundado em stockolmo
em 1865, o Instituto do Commercio de Gothemberg,
creado em 1826, e a Esçola Coml11er~ial de Ohri tiania
preparam especialmente aquelles que 'e dedicam a
vida commercial.

Na Dinamarca a Academia do Commercio, fundada.
por Grüner em 1843, destina- 'e a fLm identico, e a Real
Escola de AgL'icultuL'a de Copenhague é frequentada
ror centenas de moços das melhores famílias, que se
dedicão a vida rural.

(i) MARIUS VACTlON .-La Russic O,1t Soleil-i886.
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Até na Roumania vamos encontrar, a duas milhas
de Buchare t, o Colleo-io de Agricultura de Ferestren
prestando a instrucção profissional .gratuita a 120
alul1mos j 15 Escolas de Artes e OlI1cios e 6 E colas de
Commercio em Bucharest, Craiova, Galatz, Jassye
Ploie taii, fundadas de 1864-1880 e cujo en. ino é do
mesmo modo gratuito.

Não pMe, portanto, na Europa, ser mai geral e
uniforme o movimento em favor do ensino technico.
Todas as nações, desde as grandes potencias até os
pequenos Estados, as monarchias e a l'epublicas, os
povos latino., slavos anglo-saxonios, todos, em uma
palavra têm procur:ldo crear, organisar e desenvolver
este ensino, como elemento essencial, parte integrante
e indispen avel de um bom systema de instrucçiLo pu­
blica.

Na America o mesmo movimento, o reconhecimento
de igual necessidade, vai cada dia se accentuando.

A Republica Argentina tem o seu ln tituto Commer­
cial fundado em 1873, com um programma extenso e
bem organisado; a Escola Commercial annexa ao Col­
legio Nacional do Rosario i Escola pratica de agri­
cultura em Santa Catharina e Mendoza, além de outras
muitas instituiç5e de ensino profi sional e popular.

a Chile possue a E. cola de Agricultura e Veteri­
naria estabelecimento monÍc.'tdo em grande escala e
cujo ensino theorico é secundado por o-abinctes de phy­
. ica, laboratorios de chimic<'t, jardim Z oologico e fa­
zenda normal e uma E cola de Artes e ameios em
que se ensina a chimica e a physic<'t, a mecanica, o
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desenho industrial, construcçãe' e prn,tica de officios
JUanuae~.

a Mexico paiz sobre o qual a memorin, da trilo-edia
de QueretiLro pa.rece ainda pe ar como UI1l anathema.
terrivel lançado pela consciencia. universa.l, possue
tn,m1>em di versos esta.belecimentos de en ino technico e
nomeadamente uma Escola Gratuita de Agricultura,
Commercio, Arte:, e amcios.

A Republica Norte-Americana, os E tados-Unido
é, porém, de todos os Estados do novo mundo aqnelJe
que, debaixo de te ponto de vi ta merece mais demo­
rado exame.

a systema. de in tl'ucção public'1 da "Tande repu­
blica é dos mais orin-inaes, dos mais notavei e tem-lhe
valido admiradol'e.' até a exageração, assim como cle­
tl'a.ctore ci outrance.

Qualquer, porém, que seja ó aspecto sob que o enca­
remos, mandn, n,justiçaa.ffirmar que alle constitue inne­
gavelmente um do seus padrõe de o-loria, um dos seu
mais valiosos titulos de paiz livre e civilisalio. a espe··
ctaculoaclmiravel, que itn ssacontomplação ofrerecem
as estatisticus ofTlches. cuida.c\o'amente organi adas
pelo boal"(t 0(' eclucation, demonstram o gra.nde desen­
volvimento, o notwel pl'ogre ·so da. Ü!str'ucção nos
Estados-unidos.

Entre outras causas de ordem politica e ·economica
que concorrem para isto,ul11a da que mais efficazmente
cooperam para oste resultado extraordinario, é sem
duvida o {ree-school sysf.em.

A divisão que geralmente se faz lia instrucção em tres
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grãos; primaria secundaria e superior, póde-:e consi­
derar como não existente nos Estadcs- -uido,. 1\<1

patria de 'Washington não ha propriamente senão duas
ordens de ensino: inferior e i;uperior, A primeira com­
prehende um ensino o'eral l:l a eglluda prepara dire­
ctamente para as diversas profissões publica ou pri­
vadas,

Neste ponto conservaram os descendentes do:; lJit­

!J1"im (alhel's as tradições ela velha Escossia, cujo sys­
tema de educação nacional olterece mais de uma
semelhança com o dos Estado '- nidos.

A in trucção geral é dada por meio das com,/ton

schools, graded schools, que comprehelldem a lJl"imm'y
school, escola elemen tal', a gl'amillal" school, escola iu­
termeclia e a hi,r;h schoot, escola superior.

Cumpre observar que este systema de instrllcção po­
llular é de tal modo organisado, que abrange o que em
outros paizes tem o nome de eDsiDo profissional, E'
as im que as escolas superiores, high school, podem até
certo ponto 'er classHtcadas como estabelecimentos de
ensino technico geral, ú vistn, do seu programma, cuja
feição caracteristica é a utilidade pratic<'L dos e-tudo:.

Entre outras materias eD 'ina- e uo 'tas escola: :
sciencias natl1raes, mathema ticas, cbimica, ph:rsica,
geographia industrial e COlllll1Bl'cial,

Não obstante e te caracter utilitario que di:;tingue
quasi todas as escolas uperiores americanas, em que e
preparam aquelles que mais tarde se hão de dedicar
ágeneralidade das carreiras industriaes, nos Estados­
UniJ03, como se depr8hende elo relataria especial apre-



-174 ~

sentado pelo Governement-Office sobre a Industrial Edvr
cation of the United States, existem numerosas escolas
de agricultura, commercio, artes e olficios destinadas
a di tl'ibuir especialmente o eniSÍno technico, os conlle­
cimentos profissionaes.

E' a 3im que só e colas de commerció (Commel'cial
Sc7wol e Business Colleges) havia em 1882-267, fre­
quentadas por 44.834 alumno !

Escolas de technologia, em 1884- 92, com a f1'e­
quencia de 14.769 alumnos !

I ·to .'em fallar em um sem numel'O de outros esta­
belecimentos e escolas privadas em que se cultiva o
me. '1110 ramo de ensino.

Parét o ensino agricola, eutl'e outras e 'colas, podem
ser citadas a do Michigan, estabelecida em Lansiug
em 1857, a de Amherst, no MassachuseU, , fundada em
1863, a de Pen ylvania, e a de Maryland.

O Instituto Technologico ele Boston (IMtitutc o{
Technology), fundado graças ú, generosidade da inicia­
tiva particular, é outro estabelecimento que, pela sua
organisação peculiar, não deve ser e,quecido. E tabe­
lecido na Attenas americaut1, elle comprehende uma so­
ciedade do artes, um musêo industrial, uma escola in­
dustrial, com uma grande variedade de cur"o;:" e uma
e 'cola ele instrucção manual, cujo plano é semelhante
ao das escolas technicas de Moscow.

A Universidade Industrial elo Illinois (Illinois In­
dustl"ial Univel'sity), instituida em Chicago, é formada
por UI11 conj uucto de insti tuto scientificos, convenien-
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temente org'l1nisados e se divide em seis principaes
ramificações: l°, Agricultu ea-cursos completos de
agronomia, arboricultura, economia rural e explorações
agricolas ~ ~o, Escola Polytechnica; 3°, Escola Militar;
4°, Chimica e sciencias natul'aes ; 5°, Escola de Com­
mercio; 6°, gscola de sciencia e lettras.

Taes são, em ligeira synthese, as principaes escolas
industriae.;, commerciaes e a.gricolas dos Estados­
Unidos, esta gl'ande nação que, devido principalmente
ao fecundo e podero o esforço da iniciativa pri,ada,
tem-se collocaelo na situação prospera em que se acha,
opemndo verdadeiro prodigios em tc,das a~ diversas
relações de sua vida publica.

E' ne te espirito ele iniciativa, secundado pela
grande tei ela as'ociação, é neste amor á autonomia
individual, que torna o norte-americano filho de eu
trabalho, seZf-macle men, resultado de sua energia pes­
soal, que re ide o egredo elo crescente e assombroso
progresso que e observa llaquelle paiz, onele o eZf­

heZp e o eu .natural desdobramento o seZ{-government

não são, como em outros, ])I'ilhantes chimeras, mas es­
Illendidas realidades, vivas e animadas.

IJéa vencedora por toda a parte, mai ou menos
realisada nas principaes naçõe do mundo, o ensino
technico impõe-se pela ua neces'idade, pela sua utili­
dade, plenamente comprovada por e ta unanimidade
moral de que goza entre o povos cultos, que o reco­
nhecem e adoptam como peça essencial de eu meca­
llismo escolar.

A comparação que estabelecemos eutre a nossa
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instrucção profissional e a dos outros paizes cultos
faz-nos estremeceI' de vergonlu. i ão pode ser mais
triste o parallelo: nesta matel'ia atra,vessu.mos ainda
uma pbuse rudimental'. A inexorabilidade dos alga­
rismos esm[l,ga-~os com o peso incontrastavel de suas
demonstrações.

Embora não tenhamOiJ ainda uma e~tatistica scienti­
fic.:'tmente oro'[l,nisada, as incompletas informações que
possuimos ba,'it.,tlll para demonstl'ar o nosso atl'aso, a
nossa inferioridade ob o ponto de vista da instrucÇ<iio
popular.

Não desanimemos porém e em face destes autorisa­
cbs exemplo', desta' sabias lições procuremos esta­
balecer o ensino technico daDllo-lhe dil'eito de cidade
entre as no '&1.S in tituiçõcs de en ino.

lI'luis do que outro qualquer paiz do lllundo precisa o
Brazil de orgauis[l,l-o e clesanvolvel-o. Só as im poder,1.
utilisar os grandes elemento.; de progres o, os recuriJOS
naturaeiJ de que tii.o prodigamente dispõe.

A fal t[l, de cu pacidat1e profissioni11, a au, euci[l, de
[l,ptidões e vocações p[l,ra as carrciras do tmbalho
tém sirJo um dos factores principaes do nosso pouco
at1iantamento industrial e artistico.

~.\s escolas e institutos technicos, a.'5 universidades elo
trabalho serão templos erguidos â. dignidade das classe
trabalhadoras, erão monW11ento que attcstarão no
futuro a grandeza e prosperidade do Brazil.



VII

ORGANISAÇÃO DO ENSINO TECHNICO NACIONAL

Chegamos talvez ao ponto mais di1TIcil do pequeno
e tudo que cmprehendem03. Depois de termos deli­
neado o quadro pouco lisongeiro do ensiuo technico
em nosso ]Jaiz e, á largos traços, esboçado a sua organi­
sação nos paizes estrangeiros, é justo que prOCUreD10S
agora tirar do conhecimento destes dous factos, que
deLxaram em nosso espirito impressões tão oppostas,
o ensinamento que delles naturalmente decorre, pa.ra
com este valioso subsidio cuidar da organisação do
ensino technico nacional.

Nesta parte do nosso humilde trabalho não é nosso
intuito clíscutir questões puramente pedagogicas e en­
trar nas minuciosidades da applicação e da pratica.
Queremos apenas e tabelecei' certos principios, indicar
em linhas gemes o.' traços mais salientes da reforma
que i'eclamamos.'

Antes de tudo cumpre admittir que o estado actual
de nosso desenvolvimento industrial e ecol1omíco não
comporta ainda uma orga,nisação completa do ensino
technico, desde o seu grao mais elementar até o su­
perior. pam todos os ditrerentes ramos ou grupos pro­
fi~sioDaes.

12
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E' preciso começar por attender as necessidades
mais imperiosas, edificar aos pouco.;, conformando-nos o
mais possivel com as condições da actualidade.Satisfeitas
estas necessidades, preenchidas as lacunas mais sensí­
veis, cuidaremos de satisfazer as outras, a proporção que
se apresentarem com o mesmo caracter de urgencia e
opportunidade.

Si em algumas questões politicas os processos oppor­
tunistas devem ser condemnados, por encobrirem quasi
sempre a falta de principios e a ausencia de convicções,
servindo muitás vezes de mascara a especulações inde­
corosa,s, no que diz respeito a certas reformas elles
devem ser seguidos, porque inspiram-se no grande
princi'pio da evolução natural dos phenomenos sociaes.

E' por isso que, por maior que seja o ard9r e a con­
vicção com que defendemos a idêa do ensino technico,
por maior que seja o desejo que temos de vel-o orga­
nisado convenientemente em nosso paiz, produzindo os
vantajosos resultados que delle derivam, não nos ani­
mamos a advogar a sua organisação desde ja, com a
mesma vastidão e desenvolvimento com que o vimos
funccionar em outros paizes. Contra isto oppoem-se im­
pos ibilidades de ordem moral e economica, contra as
quaes debalde lutaríamos.

Quando quasi tudo nos falta sob este aspecto, para
que cogitar de'de logo de uma organisação difficil e
complicadal sem adequação com as nossas neces idades
actuaes, sem base na nossa vida social ~ Quando nos
falta o essencial para que pensar no superfiuo ~ O
optimo ê inimigo do bom, Não podemos acariciar a pre-
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tenção de moldar em tudo a organisação do noSso en­
sino technico pela de outros paizes de que estamos dis­
tanciados sob outras muitas relações.

« Reformar, diz um distincto publicista portuguez,
não é, não póde ser copiar a organisaçãd de um outro
paiz. O que é neces"ario é obter os mesmos resul­
tados proficuos e assegurar a pratica dos mesmos prin­
cipios salutares, aproveitando-se para esse fim os
elementos de que se dispõe: aliás compromette-se a
idea nova j em vez de a implantar e tornar fe­
cunda.» (1)

Iniciemos por ora as reformas necessarias, aquellas
que forem mai urgentemente reclamadas pela opi­
nião. A seu tempo virá oresto e completar-5e-ha a
beUa construcção. Por emquanto é preciso não sacrifi­
car á ornamentação a utilidade.

Um outro ponto importante na organi ação do ensino
technico é a necessidade de evitar a tendencia funesta,
a paixão da uniformidade absoluta, da symetria legal,
que nos tem levado mtútas vezes a acrificar o bem pu­
blico.

Este exagerado amor ti. uniformidade, chegou na
França ao ponto de ser uma realidade aquella celebre
phrase de um ministro da instrucção publica: « a esta

h01'a todos os alumnos da sexta classe, de todos os lycêos
ela França fazem a mesma versüo. »

Não nos devemos levar pelo influxo perigoso destas
'idéas uniformisadoras.

(I) LOBO D'AvILA- ESt1~clos .4clminist1'tltivos-1873.
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Nada nos parece mais inconveniente em materia de
ensino, principalmente com relação ao ensino technico.

Como amoldar todos os institutos profissionaes a um
só typo, vasando-os uniformemente, sujeitando-os a
uma só bitola, no que diz respeito á organisação, pro­
grammas e processos de ensino ?

E' preciso, antes de I tudo, que as escolas technicas
se conformem com os interesses locaes, consultem as
exigencias das classes a que são destinadas, sejam dis­
tribuidas pelas diversas regiões do paiz, s.egundo as suas
necessidades e aspirações, apropriando quanto fór pos­
sivel o seu programma ás urgencias da actualidade, ~em
sacrifício do futuro, attendendo sempre ao elemento
progressivo que é a seiva de todas as institillções.

O que não convém é collocar uma escola industrial
em um centro agricola, uma escola ag'ricola em uma
grande cidade coml11ercial, uma escola commercial em
uma zona agrícola. 8ã.o estas e outras cliscordancias
e íncongruencias que tudo perturbam e esterilisam, fa,­
zendo muitas vezes morrer as mais bellas instituições.

O que se deve evitar é estabelecer um estalão unico,
irreductivel e por elle aferir todas as escolas, todo.' oS
lJrogrammas de ensino, só por amor áesta uniformidade
ideal de legislaçã.o, a que muitas vezes se sacrifica o
mesmo interesse que se procura aC::\'utelar.

Quanto a confecção dos programn1[l,s, lta eJ:l.'ectiva­
mente certos conhecimentos que não pódem deixar de
ser considerados como base do. ensíno techl1íco, certa
materia., por assim llizer, obrígatorias, que devem
formal' o patrímol1io iutellectual, o fundo scíentifico
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uas escolas, Hla.' concluir da.hi que todas eUas devem
ser igual e uniformemente ol'ganisadas nã.o é logico,
nem razoavel.

Os cur;;os essenciaes, verdadeiramente educativo;;,
aqueUes que formam o l1prendizado moral da vida.,
são partes integra.nte;; da instituiçã.o, devem constituir
o laço commum do,;; estudos profi sionaes; fóra dahi
uma certa cliver;;idade deve reinar na organisação'
pedagogiea. das escolas.

Mesmo aclmittindo a inclusão de certas disciplinas
em todas as escolas, qualquer que seja o grupo profis­
sional a que pertençam, é claro que não se póde uni­
formiza.r absolutamente o ensino no sentido que
desejam os fanaticos adoradores da symetria.

Quer na concepção quer na transmissão, deve neces­
sariamente haver uma di1ierença notavel entre o en­
sino que se destinar ao simple operario, ao humilde
empregado do commercio, e aqueUe que se dirigir ao
grande industrial ou ao grande proIJrietario rural.

Foi sem duvida attandendo a e te caracter de varie­
dade e mobilidade que predomina no ensino teehnieo, a.
esta necessidade de adaptação ás condições espeeiaes de
tempo, logar e pessôas, que o illustre Ch. Bertrand,
digno director da Escoht Industrial de Charleroi, na
Belgiea, não duvidou propôr para certas eseoll1s
technicas, em vez da classificação por series ou anuos
de estudos, que os alumnos fossem sómente obrigados a
seguir os cursos de utilidade geral, pode:ndo quanto aos
outros, escolher livremente aqueUes que melhor corres­
ponderem ás necessidades ela arte, profissão ou offieio
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que exercerem ou a que se destinarem. Isto pareceu-lhe
preferivel a obrigar o alumno a frequentar contrariado
certos cursos incompatíveis com sua vocação e aptidão
e dos quaes não tirará utilidade immediata.

Estas e outras considerações não devem ser esque­
cidas na organisação do ensino teehnico nacional.

O exito desta org'anisação depende de duas condições
essenciaes : importancia do ensino comprehendido nos
programmas e certeza para os alumnos de que o
objecto de seus estudos é proveitoso para o exercicio
da profissão, arte ou officio, a que se tiverem de dedi­
cal' e indispensavel para conquistar-lhes uma situação
social vantajosa.

O ensino technico póde ser dividido em tres grupos
principaes :

1.0) ensino technico agricola,
2.°) ensino technico industrial,
3.°) ensino technico commercial.
Qualquer destes tres ramos comprehende desde o

grao superior até o inferior, correspondente a escola
primaria e que tem por objectivo formar operarios"
offiJiaes, artifices e simples empregados. As humildes
escolas-officinas, as escolas de aprendizado, as escolas
industr-iaes, as escolas commerciaes, as escolas agricolas
do mesmo modo que as altas escolas technicas, que
formam os engenheiros, os agronomos, os directores de
fabricas, fiéam comprehendidas na denominação geral
de ensino technico.

Na pratica importa muitissimo 'não confundir a na- .
turaza e o fim destas diversas escolas. E' neces-
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sario organisal-as de conformidade com os seus res­
pectivos intuitos.

Quanto a perfeita delimitação dos di1rerentes gráos
do ensino technico, em qualquer dos tres grupos em
que elle e ramifica, não é muito faei! faze l-a em
theoria ou realizal-a na pratica, sem perigo de des­
acertar. A exacta descriminação dos tres gráos, pri­
mario, secundario e superior não foi ainda feita eom
precisão e propriedade.

A natureza especial dest'3 ensino, o seu caracter
excepcional, as diversas modalidades que póde tomar
conforme as condições peculiares de C<'Lda paiz, as mul­
tiplas applicações de que é susceptível em cada loca­
lidade, tudo concorre para tornar diffitil esta gra­
duação, que quando muito podera ser feita no do­
minio da theoria sem achar na pratica a sua cor­
relação.

Julgamos, por isso, de melhor aviso adoptar a clas­
sificação, mais comprehensiva, de ensino technico
superior e inferior, abrangendo as diversas escolas que
por sua natureza possam ser comprehendidas nestas
cathegorias.

Esta questão de classificação não tem, porém, grande
actualidade para o no o paiz. Devemos attender de
preferencia, elevando ou abaixando o nivel do en ino
technico, organisando-o com maior Oti menor extensão,
para as necessidades locaes, para as indu trias e as
artes que a expel'iencia demonstrar llecessario crear,
auxiliar e desenvolver.

Em paizes de' adiantada cultura e de grande desel;\...
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vol vimento indu. trial como a França e a Allemanlla
- as duas rivaes que sonham com a g'uerl'a e a ?'e­
vanche - póde o ensino technico ser perfeitamente
graduado.

E' o que ali acontece com o ensino commercial,
que de todos os ramos de ensino technico é o que
possue uma organisação mais extensa e completa. O
commercio .conseguiu mais cedo aperfeiçoar os seus
orgãos scientificos, de modo que tem um funcciona­
mento dos mais regulares; as carreiras industriaes e
agricolas não chegaram ainda, ao mesmo gráo de per­
feição. Caminham entretanto para e te resultado, por­
que é hoje doutrina corrente que o verdadeiro sys­
thema de ensino deve conformar-se com as necessidades
de todas as classes sociaes, abrangendo todas as camadas,
sem estabelecer uma só excepção. E' preciso satisfazer
as necessidades intellectuaes de toda a população.

Entre nós a graduação completa do ensino technico
com a organisaç.:'io complicada que demanda, não póde
ser com vantagem praticada. E' necessario começar por
attender as necessidades mais communs, aquellas que
se apresentarem com um caracter de maior urgencia.

Encaremo agora outros aspectos da questão.
E' um ponto muito controvortido o de saber se convém

annexar ás escolas technicas, officinas de aprendizado.
Diversos alvitres têm siclo apresentados para solução
desta difficuldade, que se levanta sempre que se trata
da instrucção profissional.

Deverá o Estado crear as officinas necessarias aos
estudos praticos e de applicação ~
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Entmrá, para es e fim em accordo com a industria
privada ~

Limitar- e-ha a distribuir o en 'ino technico geral, o
mais praticamente que fór possivel 1

Não se póde dar a estas diversas interrogações uma
resposta absoluta e definitiva. Qualquer dos tres sys­
temas tem vanta,gens e inconvenientes, e acreditamos
que a verdadeira s01ução resultaria ele uma conci­
liação, de Uili justo temperamento ele todos eUes.

E' certo que a creação de officinas annexas ás es­
colas torna até certo ponto o Estado industrial e em
concurrencia com a industria privada. Um tal syste­
ma, la.rgamente desenvolvido por. todo o paiz, teria as
desvantagens dos celebres ateliers de travail, creados
em 1848 em França, por uma infeliz concessão aos
soci.aILtas, que tinham então arvorado a esfarrapada
bandeira elo imaginario direito ao tj"abalho.

Esta simples reminiscencia historica nos indispõe
contra a generalização de tal medida por parte do Es­
tado, cuja missão na ordem economica é incompativel
com (exercicio de funcções industriaes.

Não é, porém, disto que se trata, e não duvidamos
convir na creação das o1fidnas que forem absoluta­
mente indispensaveis ao ensino, desde que a eUa
presidan a prudencia e o discernimento necessarios e
conducentes a evitar os perigos que são de temer.

Demas estas officinas não podem ser profusamente
creadar. Só a um certo numero de profissões, que se
prendeu a algumas industrias ou que por si só consti­
tuem un officio ou arte ma.nual, pode ser applicado o
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systema das officinas de aprendizagem. Ha uma infi­
nidade de profissões, um sem numero de occupações la­
boriosas, creadas pela. multiplicidade da industrias mo­
dernas e pela extrema divisão do trabalho que se tem
operado em nosso tempo, que não podem ser compre­
hendidas no ensino pratico das officinas annexas as
escolas technicas, não podem ser incluida nas escolas
de aprendizado.

Nestas condições o que convém fazer, sem condemnar
ab olutamente a creação elas officinas annexas as escolas
e ao contrario julgando que em ai ;uns casos ellas são
necessarias e uteis, é dar ao ensino uma dp.cidida e se­
gura orientação pratica, vivificando-o e animando-o por
meio dos museos, das bibliothecas, das expo ições per­
manentes, dos gabinet 's e laboratorios, orgar:isódos em
ordem a satisfazer as erigencias de um en ino tão
especial.

Omerecimento pessoal, o valor real do openrio, do
trabalhador, do industrial, não depende exclusivamente
do conhecimento pratico que tiver do seu officio, arte
ou profissão, deriva em grande parte das luzes de
que dispuzer a sua intelligenci'\ e só uma educaçio s6i­
entifica pode esclarecei-o, dando-lhe até a ap;idão e
habilidade necessarias pa,ra melhorar os proces~s, me­
thodos e systemas de trabalho, concorrendo asSm para
o desenvolvimento da producção e elevação dos elarios.

Para o augmento da productividade do t:abalho,
para a prosperidade industrial não influe sonente a
destreza, a agilidade e a vigorosa musculação do ope­
rario' a. par destes requisitos de ordem physicr estão os



- 18'7 -

predicados de ordem intellectua1. Acima do braço que
executa está o cerebro que pensa.

Ao lado da pratica da officina, da experiencia ad­
quh'ida no manejo ou direcção dos instrumentos do
trabalho, deve estar o conhecimento das leis u liversaes
que regem a natureza e presidem as maravilhosas trans-­
formações da materia, a observa..~o dos phenomenos
economicos, as prescripções sociaes que regulam as
diversas phases da vida e outros muitos ensinamentos,
que têm applicações (tirectas á industria em suas va­
riadas manifestações.

Na impossibilidade de multiplicar a creação de es­
colas-officinas ou de officinas-escolas, cujos resultados
nem sempre compensam os dispendios feitos e cuja
demasiada generalização pode crear á industria parti­
cular uma concurrencia desigual e perigosa, consti­
tuindo ao mesmo tempo uma pronunciada tendencia
para o socialismo, deve o Estado favorecer a iniciativa
iudividualou corporativa consentindo que ella cree e
mantenha por sua conta officinas aunexas ás e colas
ou entrar mesmo para esse fim em um accordo com
os estabelecimentos, fabricas ou explorações já mon­
tadas por particulares ou associações.

Estes dous expediel1~es podem ser praticado entre
nós, e em úutros paize , como a Belgica e os E tado ­
Unido , têm dado bons resultados. Seria um meio de
ter bons operarias, preparados por um aprendizado re­
gular e possuindo ao me mo tempo os conhecimentos
scientificos indi pensavei ao exercicio esclarecido de
sua profi . ão.
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Ninguem é mais interessado ne te ponto do que a
industria particular; é justo, portanto, que ella concorra
em grande parte para este auspicioso resultado.

Entregando as officinas annexas as escolas a direcção
egerencia da industria privada ou contractando o ensino
nos estabelecimentos particulares, é claro que as mais
seguras e rigorosas clausulas devem ser estipuladas no
sentido de excluir quanto possivel a especulação torpe,
o mercantilismo e a immoralidade.

Encarregando-se da distribuição do ensino technico,
o Estado não pMe descer as minuciosidades, aos infi­
nitos deta,lhes das artes, otlicios e industrias que delle
podem ser objecto, é forçosamente obrigado a collo­
CM-se em um ponto de vista mais generico e compre­
hensivo, de modo a poder abranger no ensino que mi­
nistrar o maior numero passiveI de profissões. A ex­
traordinar{a divisibilidade do trabalho que é uma das
notas caracteristicas da industria moderna, o uso cad[\,
vez mais generalizado das machinas e utensilios aper­
feiçoados tornaria necessaria a fundação de uma in­
finidade de escolas-otlicinas e ainda me mo dando-se
o maior desenvolvimento, ellas não abrangeriam todos
os grupos profissionaes, as multiplas variações das
artes e officios. Se o Estado desce 'se a estes detalhes
estabeleceria' entre as diversas profissões laboriosas
uma certa desio-ualdade, relativa ás condições do tra­
balho e 'poderia produzir-se uma agglomeração de
grande 0numero de operarios em disponibilidade, sem
utilidade e ao contrario com grave prejuízo para a
ordem social; poderia operar-se um", estagnação no
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mercado do trabalho, motivada pelo excesso da o:flerta,
sobre a procura.

Cremos, portanto, que o Estado, ainda mesmo creando
algwnas offlcinas indispensaveis, deve limitar-se a dar
um ensino technico geral applicavel á maioria das
profissões laboriosas, artes, officios e industrias. Os
programmas de ensino theorico e pratico devem com­
prehender um conjullcto de cursos bastante variados,
tendo um caracter de utilidade geral e correspondentes
ás industrias, que de preferencia devem ser creadas ou
desenvolvidas, sempre no mais perfeito accordo com as
necessiclades elas localidades em que forem as escolas
estu.uelecidas.

O ensino technico distribuido pelo Estado deve, em
geral, ter por úbjecti70 ca,pital completar o desenvol~

vimento intellectual e moral iniciu.do na escola pri...
maria, ministrando ás classes operarias, aos homens
do tra,balho os conhecimentos cientificas e lechnicos;
ctivulgando noções exactas sobre os principias funda"
lnentaes das sciencias e suas applicações ao mundo
industrial.

« Trabn.lhamos, diz um notu.vel es~riptor; para dar
vu.lor ao cu.pital intellectual do povo, não ó general i'"
llando o ensino mas tambem colloca,ndo todos em con'"
dição de utilisar suas diversas u.ptiàões.:I> (I)

Na organisu.çã.o officiu.l do ensino technico devem
ser aproveitadas as offlcinas publicas do Estado, já exis~

(1) P,EYKTillNS ~ L'E1tdcig. Fl'ilH' ct Prof. en Ang/etcrre
- p. 289~1864,
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tentes nos Arsenaes, Estradas de Ferro, Imprensa Na­
cional e outras, que por sua natureza se prestam per­
feitamente a este fim.

Havendo o necessario discernimento, a fundação
pelo Estado de officinas annexas as escolas não ofl'e­
rece inconvenientes e ao contrario é um poderoso im­
pulso para o nosso progresso economico, para a nossa
vida industrial que atravessa ainda uma pbase rudi­
mentar.

Tratando-se do desenvolvimento de um ramo indus­
trial ou da introducção de uma industria nova não .ba
razão para manietar completamente a acção do Estado,
vedando-lhe a creação de uma escola-officina, desde
que se verificar que disto re3ulta proveito incontestavel
para o paiz.

Todas as questões importantes se prendem a certos
principios geraes que as dominam e esclarecem. Os prin­
cipios são a luz e i1 vida do mundo intellectual, são
os elemento constitutivo ela ordem racional, mas em
questõe de applicação é neces ario tambem attender
a um outro elemento - o factos. Na solução de todas
as questões sociaes é pl'eciso conciliar e harmonisar
estes dous factores - principios e (actos. Sem isto é
impossivel acertar na organisação ou reforma de
qualquer ramo de administração ou de serviço pu­
blico. O contrario seria ir de encontro as ex:igencias
eternas da n tureza humana.

E' por isso que na organisação do ensino technico,
quer se trate da fundação de officinas, quer de outra
qualquer questão pratica, convém attentar para a re-
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latividade das condições sociaes, para o estado dos es­
piritos e das cousas, e não guiar-se somente pela ri­
gidez inquebrantavel de principias absolutos.

e o Estado deve ter um certo commedimento no que
diz respeito á creação de officinas annexas ás escolas,
deve ao contrario deixar o mais vasto campo aos em­
prehendimentos e explorações da iniciativa privada,
coadjuvando-a por todos os meios ao seu alcance, dei­
xando-lhe plena liberdade de acção para organisar, co­
mo entender, o ensino tecbnico geral e especial, tbeorico
e pratico, applicavel a qualquer dos grupos profissio­
naes.

Este ensino destina-se a tantas classes de trabalha­
dores, a nma tal variedade de profissões que os proprios
interessados, são mais aptos para organisal-o adequa­
damente, descendo a certas especialidade, provendo a
todas as necessidades peculiare , derivadas do lagar e
do meio em que tem de ser instituido.

Si certa', artes, industrias ou profissões prestam-se
por sua natureza a ter um ensino e pecial organisado
pelo E tado, outras tornam impossivel uma tal organi­
sação. Ne te assumpto, como em outros muitos que en­
tendem com a vida social, debalde e procurará sub ti­
tuir com vantagem a acção do Estado pelos e forças
fecundos e intelligentes da iniciativa individuaL

Bem in pirado.> são os grandes industriaes, os chefe
e directores de fabricas que, em paizes de elevada cul­
tura, como a França, a Belgicl, a Allemanba e os E ­
tados-Unidos, para prepararem elementos de solida
prosperidade, não duvidam crear e manter em seus
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estabelecimentos, escolas para os seus operarios, me­
nores ou adultos. E' um exemplo digno de ser imi­
tado.

Entre as mediclas geralmente aconselbada~, para
promover e desenvolver o ensino technico em todas
os seus ramos e gráos e para educar o senso e~thetico

das muldidões avulta, pela sua importancia, a pro­
pagação do ensino do desenho.

A necessidade indeciinavel deste ensino, plenamente
comprovada pela experiencia dos povos civilisados,
praticamente attestada pelas grandes expo ições in­
dustriaes que têm sido celebradas em nosso seculo, é
universalmente reconhecida. O desenho não é hoje con­
siderado, como outr'ora, uma simples arte recreativa,
uma prenda de educação, é tido na conta de um dos
mais poderosos Ineios de cultura mental, um agente
energico pa,ra a fecundação do trabalho, um grande
propulsor do desenvolvimento artistico:'industrial. O
8eu valor como instrumento educativo é principio in­
controverso nos domínios da, pedagogia moderna.

Se em toda,s as ca,rreiras o desenho é nece sario, esta
necessidade cresce de ponto llu,s carreiras prC9fissionae .
Gmnde auxiliar da, imaginação, elle apura e de 'en­
volve as faculdades inventivas dos operarios e indus­
triaes, que podem assim furtar-se á inútação rotineira
ou a copia servil, fazer novas creações, combinar c
introduzir no seu trabalho novos e mais engenhosos
elementos.

«Vai-se começando, diz J. Philbrick, a considerar o
deselllJO como mmo essencictl tia eduCk'tção geral em
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totlos OS grilos c como base de toda educação tec!mica e
industj"ial. »

« O desenho, diz por SU:1 vez William Harris, outrit
autoridade escolar dos Estados-Unido, constitue uma
oSI eeie de propedeutica para o estudo de todas as arte
e industrias e não pode deixar de tornar mai:> habil o
operario, seja qual fór a sua profissão. E' justo, por­
tanto, que entre no progrnll1ma de todas as escolas, re­
conhecendo-se-lhe os titulos que tem de. er con.siclerado
como disci pUna geral. »

O ensino do desenho é por toda a parte deyidamente
considerado. Se as a.utoridades mais competentes, os
pedagogistas mais autorisados iio accórde. cm affirmaJ'
a sua necessidade, os paize.' culto' por seu lado trata,m
ele clistribuil-o largae profusamente por todasa. classes
e principalmente entre as classes la.borio a , como um
auxiliar efficaz e in ubstituivel. Os Estado -Unidos, a
Inglaterra, a Allemanha, it Fri1nça, a Belgica" todas a:i
nações adiantada, tem comprehendido a necessidade
de sua difrusão pela' classes industriaes e empenha­
do-se na sua propaganda, como complemento impre:i­
cindivel de todo o systema de ensino publico.

O e:tudo do desenho é obrig'ator~o na Hollanda desde
1857, na Prus 'ia de de 1872, na Belgic!1 desde ]877, Da
Austria de 'de ]869. Na Hollamla exi. tiam cm 1 4,
36 e:('olas de de 'enliO protis:ional. A municipalidade de
Pari. fundou, em 1882, dous importan tes estabeleci­
mentos de ensino pu.ra as m'tes de desenl1 . A.il1lla
ultimamente a Fra.IH,:n. vola.vn llma SOIllIll:l considerave]
Plll·,t dal' maiol' lesen rolvjmenLo ao ::leu C:iludo.

13
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Referindo-nos a este assumpto não devemos deixar
de mencionar a Escola Nacional das Artes Decora­
tivas, estabelecida em Pari e que foi largamente reor­
ganisada em 1877. A base do ensino distribuido nesta
escola, que tão grandes serviço tem prestado a in­
dUoItria franceza, é o desenho em uas diversasespecies,
desde o de enho elementar até o sllperior, abrangendo
o de enho geometrico, de architectura, de ornato, de
figllra, e do natural. O ensino desta escola, cuja fun­
dação primitiva data de 1765 e foi devida a J. J.
Bachelier, é gratuito e destina- e especialmente a
preparar artistas e operarios para as industrias que se
relacionam com a arte. O curso deste estabelecimento,
além do ensino do desenho, comprehende as mathema­
ticas, ;t al'chitectura e a construcção, á esculptm'a, a
historia e composição dos ornatos e varias officinas de
applicações decorativas. Deste seminario de operario'
e artistas sahem constantemente gravadores, decora­
dores, tape 'seiros, desenhadores ele estofos, esculptores
em madeira, ornamentistas e um sem numero de outro ,
flue vão para a vida real devidamente apparelbado',
com os, conhecimentos neces ario.' a profissão indus·
trial que abraçaram.

r o Estados-Unidos o eusino do desenho tomou grande
impulso em 1870. Ja em 1864 porém, J. Philbl'ick, su­
perintendente das escolas de Boston, tinha fundado
um ensino regular do desenho, que até então so nomi­
nalmente existia. Em 1871, Walter Smith, homem de
grande proficiencia nestes assumptos, discipulo do
Sonth l{ensiugton Museum, foi encarregado de'orga-
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nisar as escolas de desenho no Massachussetts. Ne te
estado da União Americana o desenho industrial e
mecanico deve ser en inado gratuitamente em todos o
municipios que tiverem mais de 10.000 habitantes. Me­
didas analogas têm sido tomadas por qua i todos
o E tados do Norte e do Oeste e até pela California.
Em um grande numero de e colas americanas ob a
denominação generica de gmphics en irra-se ao mesmo
tempo o desenho e a escripta.

Na Inglaterra o movimento em favor do ensino do
desenho data de 1851, época em que a Exposição Uni­
versal de Londres veio demonstrar a urgencia de uma
reforma neste sentido. Por essa occasião, com o senso
pratico admiravel que os distingue, chegaram os ing1e- -

•zes aevidencia de rjue as suas industrict de caracter
artistico estavam em um gráo de inferioridade notave!,
comparadas com a, de outros paizes europeos e reco­
nheceram que a causa principal do revez que neste
ponto tinham sotl'rido era a deficieucia do ensino das
artes do desenho. Procuraram quanto antes remediar
o mal que os atlligia, abrÍl'am um rigoroso inquerito
sobre a instituição nacional das schaals af design, que
desde 1837 existiam, confessaram a inutilidade de taes
estabelecimentos e em Junho de 1852 inaugurava-se
solemnemente em 'Yestminster a primeira escola ele­
mentar de desenho. De então até hoje ão admiraveis
os progressos que se têm operado pela vu1garisa­
ção deste ensino. O Instituto I armaI de South
Kem.ington é o grande centro de onde tem derivado
um sem numero de escola: de désenho que se têm
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Jilultiplicado por todos os pontos da InglcLterra e que
coutam hoje cerca, de wn milhão de altunnos. Em 1871
havia 1.53'1 escolas, cm 1880 este numero elevava-se a
4.758. A frequencía que em 187l era, de 166.456 aIum­
no , em 1880 . ubia a 768.661.

Na França, na Allemanha, na Austria, mL Be1gica
em qua'i todo. os paizes civilizados, o ensino do desenho
é iniciado desue a, escola elementar, fhz parte do pro­
gramma do ensino ]Jrimario e é justamente conside­
rado pelos pedagogi ·tas modernos como tL linguagem
universal, a linguagem visivel, a linguagem das
formas, a escripta da indu~tl'ia, poderoso instrumento
de educação que deve fazer parte de todos os grão.' do
en ino e pa[·ticularmente do ensino popular.

Incluído no:' prog'l'ammas de. in trucçi10 primaria
tia Córte e de algumas províncias, o desenho é entre nós
raramente ensinn.do c não goza da alta importaucia
em que é tido 11elos outro·' paíze. civilizado~. (1)

Outro meio, que uão duvidamos lembrar para
facilitar o desenvolvimen to lo eusino technico m
nosso paiz, é a introducção dos trabalhos manuaes na:
e 'colas primarias, elllbor[L sem caracter obrigatorio.
Esta feliz innovação é reclamada por autoridades cOJU­
petentes e vai' :endo pra,tica,ch\ vantnjosamente em
Uver. os paizes.

Na Suecia o ensino dos trabalhos manuaes Coi intro~

(1) PAUL PASS"I: - L'II/stl'. P?·illl.. 0,11.'(; Etut:>·Unis -1865.
- l{A~lA.LIlO OHTIGÃO - JohnlluU - 1cS7~ Ruy BARlJO A­

i (WC",',' ~QlJl'C "Vr')"Ill'~ do Clt.'Í1W 111'ilHar,O - j8~;j.



-197 -

duzitlo tlesde 1866, perto de 500 e 'colas o disÍl'i­
buem com proveito. Em Copenhague e em Vienna.
têm se feito iguaes tentativas. Ta Belgica diversas
escolas ])rimnrias de Bruxel1as e Saint-GUies o têm
e:\:perimentado.

Em Pari' desde 1880 foram introduzido.' os trabalho,;
manuae:' nas escolas primarias municipae.' e mais de
20 os praticam. Além llí,;to continua. :L propa.gan(ln,
para estabelecer o en 'ino manual na.' escolas normaes,
oas e 'colas primarias snperiore e na' e"colas ele­
menta.res.

Segundo um relatorio ultimamente apre, entado pelo
in pector da instrncção publica, G. Salicis, encarregado
da organi8<'1.ção do ensino technico, verifica-se que entre
90 escolas normae , 72 po uem actualmente officina'
proprias para, educa ão profissional do alumnos-mes­
tres.

Cada escola. normal póde formar 15 profe', ore' du­
rante o periodo orrlina.rio dos e, tudos, por con.'e­
quencia as 72 escolas normaes, que possuem officina "
poderão habilitar 1.080 profe 'sore" que irão as~im

transmittir o ensino manual aos di cipulos da escolas
que dirigirem. Segundo calculos recentes é prola,el
que em breve o ensino Immna.l esteja g-eneralizado n[l.
França e seja ministrado em todas a.' escolas primarias,

Nos Estado::;-Unidos varia tentativas têm sido feitas
para introducção da pratica manual dos oificios na
escola publicas. Em Chicago este ensino é facultativo
e em New-York querem tornai-o obrigatorio. Eml)ora
o eosino manual não faça ainda parte óo systhema da
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escola americana, começa entretanto a penetrar nella
e tudo parece i.ndicar que em breve conquistara logal'
importante no mecanismo escolar.

Entre as numeros(l,S tentativa.'> feit(l,s no sentido de
generalizal-o deve ser particularmente registrada, como
experiencia mais notavel, a Manual Tmining School,
fUGdada em S. Ltúz em 1879, com a divisa; The cul­
tttyed mind, the sk~lrul hand. Sobre as me ma bases
foi inaugurada outra escola em Chicag.o, em 1883. Na
Florida a lei manda consagrar meio dia em cada semana
ao ensino manual, ao aprendizado de um officio. Em
Boston desde 1876, eu aia.-, e a introclucção do tra­
balho nas escolas publicas e é assim que na L wight
School, um certo numero de a.lumnos tem recebido
lições de officio , fazendo-se esta experiencia a esforços
da Industrial School Association.

O movimento em favor do ensino manual vai cada
dia se accentuando em todos os estados da OIao.
Ainda. não ba muito tempo dizia um correspondente de
New-York para o Jornal elo Commercio, da Côrte;

« As cla ses media, nos Estados-Unidos, a imitação
das aristocraticas, querem tambem aprender officios.

Omovimento tem ido creando vulto, e por ultimo o
Estado de ova-York, n,poderaudo- e da idéa e vendo
que era util, re olveu que nas escolas publicas gra­
tuitas e introduza o ensino obrigatorio de varias offi­
cio , que os rapazes podem escolher.

O americanos, gente pratica, comprebenderam que
o latim e muita outras cou as que se aprendem na
escolas publicas não servem immediatamente para
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nada á ilTIllleUSa maioria das crü1nças que perdem o
tempo estudaudo-as. Por esta fôrma supprimiram os
estudos imiteis para gente que não tem de . eglllr car­
reira litteraria, e sub tituiram-o pelo ensino pratico
e artistico de diverso. officios.

Os rapaze receberam com enthusia mo a innovação.
Quasi todos preferem o officios de relojoaria, gravura,
etc., aoslivros. As hora consagmdas ao ensino da
arte manual que escolheram são tidas por e11e: como
horas de recreio.

Muitos que numa officina vulgar nunca teriam pa'­
'ado de operaria rudes e da ultima classe, promettem
ser artistas notavei , graças ao afan com que apr.3ndem
o rudimento: da 'arte e ao bom gosto dos modelos que
lhes servem de guia. O peior castigo que se pMe dar
aos rapazes que não ouberam as lições, é prival-o
llesse dia das duas horas de officina.»

Muitos homens emi nentes têm reclamado a illClusão
do trabalho manual no programmas das escolas, jul­
gando com razão que o corpo deve, como o e pirito, ser
educado e de envolvido.

<í A unica educação razoavel, diz Ordway, proCes 'ar
no Iustituto Technologico de Boston, a unica que pode
fazer homens completos é aque11a que faz caminhar
para11elamente o trabalho da cabeça e do trabalho da
mão ; é e ta a educa,ção que convém à epoca actual».

~ Os pedagogo do antigo methodo, diz Eliot, chancel­
ler da Whashington Uni'IJersity, de S. Luiz, riem- e om
duvida, ao ver a escola auaL'íar-se até 11 adopção de
uma officina, nós ao contrario pensamos que é tempo
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ele reconhecer a iglla,lda le ontre o tra,I alho industrial
e u. chamadas profissõe liberaes, A educação pene­
trando na e. cola a ennobl'ecerà,» (1)

Uma a lltoriLlacle das maL' competentes no te: assum­
pto:', Octo GréarLl entendo que a.te corto ponto pMe ~e

começar desde a. escola a edllca~ão profissioml.l dos me­
ninos, s 'm (':1115:1.1' o minimo ]1l'e.juizo aos e tlldos go­
racs.

Levada a.o seio uo CongTes"o Escola.r Internacional
do Havre, celebrado em 1885, a questão da organisa­
ç.i1o do trabalho manual nas escolas roi largamente
debatida e votou-o e esta re olu!;.ão :.

« O congres o, reconhecendo que o trabalho manual
deve fazer parte integrante ele um bom ysthema de
educação g rui, porque contribue para, desenvolver a
actividade, a ob:er,aç;.'io, a percepção e a intlúção,
propõe que eUe seja introduziclo o mais brevemente
poso ivel nas escolas primarias. »)

Lembrando a introducção do en~iuo manUi~l como
meio de desenvoiver entre 110' o ensino technico, nã.o
adoptamo. o principio da obrigatoriedade e queremo'
que se attenda :i condições especiaes em que mui­
tas ,eze: se podo achar o alumno. O fim do ensino
l11fl,nua.l ""'eneralizar as aptidões para, o trn.ba.Jho,
é uscitu,r as vocações Pt"ra, a vida. industrial, cor­
rigir o no:;; '0 vicioso systhema de ensino, nobilitar a .
profis õe laborio:;;a, ele,ando-as aos olhos da opinião

(1) PAUL PASSY - L'!?1t·/'. P/'im. allx Eta's-Unis - pago
131. Paris 1 85.
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publica, [l abandocom [l velha eiojusta di tincçi.í.o entre
as carreiras liberaes e as industriaes, Para extirpar os
..ieios dE: nossa educação, modificar a poderosa tenden­
cia que IBla a mocidade para a vida official, ê pre­
ci.'o começar desde a e'cola primaria, desde a unida le
escolar' .

O fim do trahalllO manual na.' escolas u[o e prepa­
rar os alnmnos para este ou aquelle ollicio em parti­
cular, é de:ienvolver de um modo geraI 'uas aptidões
physicas, dar-lhes a habilidade e a destreza muscular,
incutir-lhes o amor ao trabalho, habituando-os a fa­
diga, provoc....r o gosto pela, c..'lrreiras laborio as.

ao se trata, de e'tabelecer a officina obrigatoria,
a especie de pbalansterio, contra que clamam com
razão os eus adversario, ; trata-se de desenvolver
e aproveitar as forças physicas do m nino, trata-se
lle pór em pratica um grande principio de hygiene
e de physioloo'ia" fazenc1o-se ftmccionar equilibra­
clamente êt força cerebral e a força mu cular, combi­
nando o trabalho intellectual com o trabalho phy~ico,

l'a::cndo de 11m o de canço do oHtm e e"litando assim, na
phrase de Clal'ke, no seu livro Pe,"ils of Amej"ican

Womcn, o exce so de fadiga cerebrnI - overwO?'lting of

lhe bj'ain.

A innovaçã0 que propomos tem além cle outras
estas duas grandes consequeocias : concorre pl,lora a edu­
cação pbysica do menino e eleva aos seus olhos o
trabalho. A educação physica entre nós é completa­
mente descurada, e neste ponto nó somos o contrario
do povo ing-Iez, que fez do athleticis;n,o qua i nma in ti-
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tuição de ordem publica. E' este descuido, unido a
outras causas ::norbidas,' que vai contribuindo, lenta
mas incessantemente, para o lepauperamento de nossa
raça, para a organisação viciosa, e desequilibrada da
nossa popul.ação.

Esta salutar reforma terá a grande vantagem de
contribuir para acabar-se entre nós com o velh0 e
odioso preconceito, que olha com desdem para a vida
do trabalho. Elevando-o e eonobrecendo-o aos olhos
do menino, o ensino manual mostra pratic<'),mente que
elie é o resultado de uma lei primordial e universa.l que
rege a humanidade e a que estão sujeitos todos o
homens e que todas a suas' manifestações - por mais
humildes e secundarias que sejam - são funcções ne­
cessarias ao orga.nismo social e nada têm de aviltante.

Outro aspecto da questão que nos occupa, e merece
a maior ponderação, é o que se refere á confecção dos
prograIl1Il1as, a materias que devem ser neUes inclui­
das. Ha certas disciplinas que por sua natureza são
essenciae , partes con titutivas do ensino technico, em­
bora possam ser ensinadas com maior ou menor des­
envolvimento conforme a natureza da escolas e o
grupo profissional a que pertencerem. Entre eUas,
além do desenho que desejariamos fo se en 'inado não
só nas escolas primarias, mas em escolas especiaes
nocturnas e gratuitas, profusamente espall1adas por
todo.o lmperio, apontaremo a economia politica, a
historia nacional, as mathematicas elementare, os
rudimentos das sciencias physicas e naturae em suas
applicações as artes e ás industrias.
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A utilidade do ensino da economia politica - hy­
giene social e philo ophia da industria humana, como
a chamam os escriptores - é Q'eralmente sentida e
proclamada. Rossi, Alf. FouLllée, Jules Simon, Fre­
derico Passy, E. Levasseur, E. ele Laveleye, \Volowski,
P. Leroy-Beaulieu, Stanley Jevons, Herbert Spencer,
em uma palavra os mais autorisados publicista e eco­
nomistas modernos, são accórdes em affirmar a grande
nece sidade de espalbar os verdadeiros principios
economicos entre a classes industriaes.

« A maior parte elos males de que soífrem a socie­
dades deriva da ignorancia desta materia. Rivalidade
dos povos, guerras a golpes de tarifa, obstacl1los ao
commercio, imprevidencia dos operarios, antagonismo
entre o. operario e os patrões, abusos da especulação,
caridade mal entendida, impostos exces 'ivos e mal re­
partidos, despezas improductivas do' estado e das
cidades, são outras tantas causas de soífrimento , prove­
nientes do erro economicos.» (I)

Aeconomia politica. é portanto, com razão, considerada
parte integrante da cultura popular, elemento e seneial
do en ino technico. Todos os espiritos que se preoccupam
com as que tões sociae' reconhecem as vantagens ela
sua vl1lg'arisação. Para conseguir este objectivo,
tornar a economia politica popular e accessivel a todas
as intelligencias, econúmistas distinctos como H. Bau­
drillart, M. Block, E, W orms, Stanley Jevons, A.
Rendu, Hervé-Basiu, L. Cossa, J. Harbert, Victor

(1) E, DE LAVELEYE- Econ, Polit. - pag, 3-1884.
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Bl'ants e Olltl'O:S muit03, têm procur<tdo :syntlwtisar em
um pequeno Ulunero de paginas, de modo claro e pre­
ciso, as noções e principias mais elementares da sci­
encia economica,. Autoridades da maior competencia,
no Congresso de Bruxellas, no Congres o do Havre
e ainda recentemente no Congresso do Ensino Te­
cltnico de Bordeaux, pl'onunciaram-se franca.mente
peln. necessidade do ensino da economia, politicEl,
meS'TIO na' escolas primaria',

Com relação as escolas tecbuicas e ás cla ses labo­
riosas a importaucia dos conhecimentos economicos é
innegavel.

E tão felizmente destruidos os preconceitos de que era
"ictima a sciencia economica. Hoje é universalmente
reconhecida a necessidade de conhecei-a e propagai-a,
e as questões e problemas que elIa agita, neste seculo
de industl'iali.'mo, vão-se impondo as cogitações o'eraes.

A utilidade do eu estudo é mallifesta e entra no
numero dElquellas verdades que os ino'lezes chamam
t?'ttism~.

E' a economia politica que formula "s gl'ancles
lei que regem o mundo do trabalho, estuda a
proclucção, a circula,ão, a distl'ibuição e o consumo
tln. riquez:1, roO'ula a:' relações ntro o traba,lllo e o
c.'\.pital, põe em eYidencia as vantagen da econo­
mia, e torna saliente o merito e a Ilecessidade das
diversas funcçõe sociaes; contribuindo a sim para a
harmonia de todas as classes, porque m03tra a parte de
cada uma na ob!a gigantesca da pl'r"per'dade publica.
Tendo tfío intimas relElções com todo os pllenomeno'
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sociaes, a economia. politictL relaciona-:;e por isso com
toda' as questões de legislação e ele administração, que
não podem ser resolvidas sem o seu co ncurso.

Demais a verdadeira sciencia economica é o mais
terriyel adversario do sociali mo,'é um dos mais pode­
rosos antídotos con tra a invasão de te veneno social, que
tem 'ido tão funesto ás classes industl'iaes da. Europa.
'Um dos mais assignalaelos serviços do ensino economico
será, portanto, pl'evenir as nos.>a clas es laboriosas
contra os erros e ~ophismas da nmuero 'a' e~ olas
socia1i.'ta que, ou sob as apparencias scientíficas do
kcttedel'-socialismus allemão ou com a catadura feroz
elos clynamitards francer.es, ou com a tenacidade indomita.
do.> nihilistas russo , intentam efl'ectuar o nivelamento
e a liquidação social, fomentando d 'ol'dens, incitando
o odio e a inveja, armando o operario contra o p<1.trão,
concita,ndo gl"lJves ou formando lockouts e coa,li ões, per­
turbando emfim o mundo economico,

Os problemas economicos tornam- e caJa dia mai'
graves, complicados e palpitante e quanto maior
rôr o desenvolvimento inclustrial, mai.. eUes au­
gmen tarão em gravidaJe e importancia.. E' pois ne­
ce 'ario preparar o nosso futuro, propagando desde já;
entre todas as classe:; laboriosa , noções exactas e yer"
dadeira' sobre a propriedade, o capital, o trabalho, o
saJario, o imposto, a missão do Estado e do Individuo,
em uma pali1vra, sobre todas as questões que mai.. de
pel'to intel'essam o bem e.>tal' moral e cconomico uas
~nmaelas 'ociaes trabalhadoras.

\< COlIl ú [l1'I'"l'O:;50 (Ü~S i Ic..l' deJllocraLic,\~. diz Ul1I
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economista. notavel, com o dogma geralmente ac1mit­
tido por todos os paizes, do governo do povo por meio
dos seus delega.dos, é absolutamente necessario fazer a
educação economica das massas, dos operarias e dos
patrões, dos eleitores e dos deputados.» (1)

Assim como a economia politica, o ensino da his­
toria, o da língua nacional e o das instituições patrias
impoem-se pela sua importancia e valor educativo e
não podem ser excluidos dos progammas das escolas
technicas.

Oespirita g'eral que deve dominar nos programmas
é tambem outro ponto essencial, que não deve ser e'­
quecido. E' preciso que a tBndencia seja sempre para.
alliar, a instrucção a educação profissional, por meio de
um ensino vivo, animado e fortalecido pelas mais puras
inspir~õe~ moraes. O ensino ministrado nas e3colas
technicas, qualquer que seja o grupo profissional a que
pertençam, não deve limitar-se ao conhecimento esteril
da technologia, a aridez. cientifica da nomenclatura;
deve ser um ensino vivificante, que orne os espirit03 e
a.ffeiçoe os corações, preparando devidamente aquelles
flue o receberem pa.ra a grande luta pela vida.

« Assim como se inspira o patriotismo ao soldado, a
humanidade ao medico, a abnegação ao missionaria, o
culto da sciencia ao sabia, o amor do bello ao artista,
do mesmo modo a aptidão para as cousas do commercio,
o gosto pelo trabalho, o amor da ordem, da economia,

(i) A. RAFFALOVICH - Pref. do liVl'O T"'I/üaíl et 8alai,'e
de H. FAWCETT - p. XI -"- i885.
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o espirito de connexão, a rectidão do julgamento, a
probidade, todas as qualidades emfun que fazem o bom
commerciante podem ser inspirada,; nas escolas de
commercio. Isto é uma questão de direcção a imprimir
no ensino, uma questão de professorado e de disci­
plina". (l)

O que uffirmou o illustre escriptor, relativamente ao
commerciante, pode ter inteira applicação ao industrial,
ao agricultor, ao simples operario. O ensino profis­
'ional deve ser profundamente moralisador e educador.
Suppôr o contrario, reduzíl-o ao conhecimento arido e
e teril das formulas e dos processos, completamente desti­
tuido do sopro vivificador da educação, é tornai-o in­
ferior, tirar-lhe sua principal força, fa,zel-o enervante
e perigoso, sem consequencias moraes aproveitaveis e
concoreendo ap.enas para o desequilibrio funesto das
faculdades, que tão ruinosa' consequencias pode pro­
duzir para o individuo e para a sociedade.

Odesenvolvimento harmonico das faculdades huma­
na - fuu de todo systhema de ensino - ficaria alta,­
mente compl'omettido si á instrucção não for intima­
mente alUada a educação profis,'ional. A sciencia por si
só, os conhecimentos technico. isolados não formam o
homem do trabalho, o agl'icultor, o industrial, o com­
merciante ou o operario. E' preciso que ao lado da in­
strucção que illumina a intelligencia, se ache a edu­
cação que inspira ao espirito o vigor habitual da von-

(1) E. LÉAUl'EY - L"Ense'ig. Comm. ct les Écoles ele Gomm.
p. 325 - 1886.
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tade, que transmitte à a,lma a vida, lioml, dando ao
homem a elevação do caracter, o a,111or do bem, do ver­
dadeiro e do justo, todo este coujuncto de predica­
mentos, de virtudes civicas e privadas, que são neces­
sa,rias em todas a,s posições sociaes, mas que nas
carreiras inc1ustriaes tornam-se imprescindiveis, são
urgentemente recla,madas, pela, na,tureza, especia'! da..
fLmcções que exercem aquelle.. que vivem.no mundo do
trabalho.

A complexidade dos pllenomenos que se operam nas
regiões economicas, as multiplas relações que a,lü 'e
travam, os grandes interesses que são po tos em jogo,
as innumeras manifestações da acti viJade hU01a,na que
nessa a,rena, se desenvolvem, a,s dependencias recipro­
cas entre o cn,pit.a,l e o tra,balbo, o ptürão e o opera,rio,
o Individuo e o Esta,do, tudo isto requer da parte da­
queIles que se dedicam ás carreiras la,boriosas tL mais
justa e elevada, comprelLensão dos seu deveres e dos
seus dil'eitos. E' e.,ta a, obra da educação profissional e
1)01' isso nilo duvida,mos consideml-a como condição
essencial de exito para as escolas techuicas, de todos os
grãos e de todos os 8'l'Upos.

Na organisação do eOflino teclmico uacioll<_l não
deve ser sacrificada a educação profis:ional, o conjuncto
cie influencias momes que devem resultar do pro­
gramma das escolas, os conhecimentos que, culti­
vando a' mais nobres faculdades hnmana.. , COllcorrem
pai'a 1bl'mal' nilo 5U o industrial ou o operario mas o
homem e o cidadilo. E' neces nrio que do ensino di~­

tl'ibuido velas lmivlJ}';;iclflcle;; tio lI'rrb(l,l/ o dcsprenda.-;iL:
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um perfume de honestidf\de e de aJUoe ao bem, de forç3.
moral e ele energia viril, capaz ele fortalecer a nossa
viela industrial. E' preciso que a atmosphera da escola
technica seja formada pelo ar puro e oxigenado dos
geaneles sentimentos e elas nobres aspirações, seja reno­
vada pelo influxo benefico do pateiotismo e da honra.

Si o commercio, a industria e a agricultura objecti­
vamente con iderados não podem ter moralidade, reli­
gião, politica ou nacionalidade; subjectivamente, como
protissõeB, como funcções economicas exercidas por
seres racionaes e livres, não se pode affirmar o mesmo.
Si sob o primeiro aspecto e.;capam a toda idé[l, moral,
no 'cgunelo não são incompativeis com os principios de
justiça e honestidade, sem os quaes sel~ia impossivel
a propria sociedade. Otrabalho da educação profissional
é exactamente incutie no animo das classe industriaes
estes grandes principio , estas normas eterna', sob uma
forma adequada asituação social que elias occupam.
E tes peil1cipios, estas regras de conducta devem ele­
cluzie-se natural e e pontaneamel1te do coujuncto do
ensino ministrado nas escolas technicas.

« O espirito humano, dizia um notavel parlamentar
feal1cez, eminentemente social, é por natureza feito
paea esta união lios e. pieitos, impressiona-se pela pa­
lavra. e pelo exemplo; o contacto do maio pertueba, a
approximação do bem o puritlca. Conforme o ar que
respira, altera-se ou eleva-se, é, em uma palavra, pel1e­
travei até as ultimas dobras pela educação; até o tu­
mulo e desde o berço, sobretudo nas horas proximas do
berço.»

i4
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.Nestas· condições o professor, qualquer que seja a
esphera do seu ensine, exerce uma grande missão,
assume as funcções de verdadeiro sacerdocio, é tambem
educador. Convem, pois, não materialisar demasiada­
mente o ensino, atrophiando as faculdades a.t1'ectivas e
moraes dos aI umnos, e para isto é preciso que o mais
intimo consorcio exista entre a instrucção e a educação
profissional.

A educação profissional não é sómellte necessaria sob
a relação exclusiva da arte, ofticio ou profissão, abrange
todas as manifestações da actividade pessoal, esten­
de-se a um circulo mais amplo. Ohomem do trabalho,
seja' humilde operario ou grande industrial, não tem
sómente deveres propriamente profissionaes, deveres
que resultam do papel que desempenha no mara­
vilhoso funccionamento ela indu tria; as occupações

. profissionaes não absorvem toda sua actividade. 1n­
telligencia livre e não machina aperfeiçoada, tem
diante de si os grandes problemas da vida, a viela so­
cial em todos os seus desdobramentos. A educação pro­
fissional deve pois ser completa" abranger todas as
situações da existencia indi vidual ou .collectiva. Uma
parte refere-se à vida profissional propriamente, outra
ii, vida publica: comprehende o homem do trabalho na
integridade de suas funcções.

O .exito do ensino techoico não resulta sómente
destas diversas condições que a.cabamos de indicar.
Vai em grande parte depender do modo de sua execução
e transmissão. :Sem fazer uma digressão puramente
pedagogica, inisistiremos apenas em UIll ponto.
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o ensino dado nas escolas technicas, qualquer que
seja o seu grao, deve ter um caracter especial - ha de
ser um ensino moderno, di3tribuido pelos novos me­
thodos e processos aconselhados pela pedagogia. Deve
ser um ensino eminentemente pratico, servido por
laboratorios, gabinetes, museos, bibliothecas e offi­
cinas.

As theorias trauscenden tes e abstractas, a subtilezas
de escola, a' nebulosidades metaphy icas não podem
caber na esphera do ensino profissional, cnja base
deve ser os dad03 sub tanciaes, as noções claras e
simples, os resultados caracteristicos da sciencia e suas
applicações ao mundo industt'ial, em uma palavra­
os elementos.

Este caracter elementar que attribuimos ao ensino
das escola technicas não deve ser mal interpretado.
Elementa'i' não é superficial. Esta ultima expre3Sc'i.o é
get'almente tomada em mão sentido e o conbecimento
superficial é considerado antes ~m conhecimento de máo
quilate, do que um conhecimento pouco intenso. Pode- e
saber pouco e bem, mas sabe-se sempre mala que se sabe
superficialmente.

O ensino elementar, o conhecimento exacto dos ele­
mentos indica, porém, cousa inteiramente diversa.
Por elementos deve entender-se as partes e senciaes
e constitutivas de uma cousa; os elementos são a pro­
pria sciencia. Todasciencia pode reduzír- e a uma certa
quantidade de principias e noções elementares. Os ele­
mentos da scioncia são como os alicerces de um edificio,
devem ser 5ampre oUdos. Dizendo pois que o ensino
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ueve ser elementar, tomamos a palavra na sua acce­
pção profunda e verdadeira. (I)

A confecção dos programmas, que devem ser prefe·
ridos como mais apropriados as nossas condições pecu­
liares, é assumpto da mais alta ponderrrção e demanda
rigoroso exame e provada experiencia. Não nos ani­
mamos por isso a delineaI-os minuciosamente e apenas
como elemento de estucIo lembral'iamos os sOg'lliutes:

A) Escolas Technicas .-l!J1'iCollLS •

I. Lingua nacional.
2. Linguas ·estrangeiras.
3. Historia e Geographia.
4. Mathematicas.
5. Sciencias naturaes.
6. Sciellcias agricolas.
7. Contabilidade e Esc:ripturaçiio agl·icolll.
8. Desenho.
9. Economia politica.

10. Legislação usual e estudo das institlliçõe.> na­
ciopaes.

B) Escolas Technicas COJnl1w,··ciaes.

I. Lingua nacional.
2. Linguas estrangeiras.
3. Historia e Geographia.

(1) ALF. JDURDAN.-Le Droit Français p. 8-1875. DESDRDES
- O,-igine et Nature du Pouvoi,' p. 15 - 1869. DEMDLDMDE.­
Droit Civil p.3 T. r. 1845.
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4. Mathematicas.
5. Sciencias naturaes.
6. Contabilidade e Escripturação mercantil.
7. Sciencias commel'ciaes.
8. Economia politica.
9. Desenho.

10. Legislação usual e estudo das instituições nacio­
naes.

II. Direito commercial.

C) Escolas technicas inclustriaes.
I. Lingua nacional.
2. Linguas estrangeiras.
3. Historia e Geographia.
4. Mathematicas
5. Sciencias naturaes.
6. Cursos industriaes.
7. Contabilidade e Escrípturação industrial.
8. Desenho.
9. Economia politica.

10. Legislação usual e estudo das instituições nacio­
naes.

II. Direito industrial.

E' claro que as materias indicadas nestes program­
mas são susceptiveis de maior ou menor extensão, po­
dendo o seu ensino tornar-se mais ou menos desen­
volvido conforme a natureza, fim e logar em que forem
estabelecidas as escolas. Indicando apenas as materias,
não descemos a sua especialisaçiio, deixamos de lado a
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graduação que necessariamente não pode ser a mesma
nos districtos ruraes e nos urbanos, nas capitaes e nos
centros, na Córte e nas Provincias. Certás questões só
a pratica e a occasião podem resolver convenientemente.

Como subsidio valioso para o estudo da questão que
nos occupa, registraremos o programma dos Asylos ln­
dustriaes Urbanos, prop03to pelo illustrado Sr. Conse­
lheiro Leoncio de Carvalho e os r-rogrammas de diversas
escolas technicas formulados pelo honrado Sr. Conse­
lheiro Almeida Oliveira, no notavel projecto de reor­
g'anisação do ensino superior e inferior, apresentado a
Camara dos Deputados em 1882.

ASl~OS INDUSTRIAES

I. Instrucção primaria do lo grào.
2. Algebra elementar, Geometria plam1 e Mecanica

applicada às arte .
3. Physica e Chimica e suas applicações.
4. Botanica. e suas applicações.
5. De criptiva e Stereotomia.
6. De enho linear e de machinas.
7. Desenho de figura, de ornatos, de flores e de paisa­

gem.
8. Calligraphia.
9. Musica vocal e instrumental.

10. Gymnastica.
E os officios de :
J. Typograpbà e lithographo.
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2. Alfaiate.
3. Encadernador.
4. Carpinteiro.
5. Marceneiro, torneiro e enta.lhador.
6. Funileiro.
7. Ferreiro e serralheiro.
8. Sapateiro.
9. Correeiro.

10. Cozinha.
11. L~vagem e engommado.
12. Costura.

o plano de reorganisação do ensino publico inferior
e superior apresentado pelo illustrado Sr. Conselheiro
Almeida Oliveira, formando um todo complexo e homo­
geneo l para sua. melhor comprehensão, além dos pro­
grall1lnas das escolas propriamente profissionaes, dare­
mos tambem os do ensino inferior de 1° e 2° grao.

Ensino Inferior

l° GRÃO

Ling'ua nacional, lições das cousas, leitura. e decla­
mação.

Arithmetica até razões e progressões, com applicação
a juros, descontos, etc.

Geographia do Brasil.
Historia do Brasil.
Geometria pla.na.
Noções eleoentares de Pbysica. e Chimica.
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Noções elementares de Anatomia e Physiologia.
Noções elementn.res de Botlmica e Zoologia.
Noções elementares de Cosmographia.
Noções elementares de Escripturação mercantil.
Desenho.
Musica vocal com exercicios de solfejo e canto.
Gymnastica.

2° GRÁO

Lingua l1ltciona.l, leitura e declamação.
Grammatica geral.
Francez.
Geographia universal.
Historia universal.
Geometria no espaço.
Algebra até logarithmos.
Trigonometria. rectilínea.
Geometria descriptiva (linha recta e plana).
Geometria analytica (a duas dimensões).
Algebra superior (até derivadas).
Noções desenvolvidas de Physica e Chimica.
Noçõe desenvolvidas de Anatomia e Physiologia.
Noções desenvolvidas de Botanica e Zoologia.
Noções desenvolvidas de Escripturação mercantil.
Noções elementares de Mineralogia e Geologia.
loções elementares de Mecanica,.
Cosmographia.
Desenho de imitação e ornato.
Musica.
Gymnastica.
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CURSO COMMERCIAL

(Aunexo á.s escolas elo 20 grão)

SERIES

Illglez (trn.ducção). Escripturação mercclOtil. Phy­
sica : stereometria, alcoolmetria, saccharimetria, etc.
Calligraphia. Prn,.ticl1 do frn,ncez.

Allemão (traducção). Chimica applicadl1. Productos
industriaes, ua dosftgem, etc. Historia do commercio e
navegação. Pratica do inglez.

3."

Direito commercial e tratados de commercio. Econo­
mia politica, direito administrativo e estatistica,. Juros
compostos, amortizações, descontos, calculos de tonti­
nas, emissões, moedas e cambios. Pratica do allemão.

CURSO DE AGRIMENSORES

(Na~ e;;col:1s PolyLechnica, ele Agronomia c Engenharia
hyell'aulica)

sERms

L"

Geometria analytica, a duas e tres dimensões. Conti­
nuação da'algebra superior. Trigonometria rectilinea e
espherica. ?hysica, (1 a parte).
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2."

Topog-raphia. Nivelamento. Astronomia pbysica.
Physica (2" parte). Desenho topographico.

ESCOLAS DE AGRICULTUR.A

(Nas provincias do Ceará, Parabyba, Pernambuco, Alagôas,
Sergipe, Bahia, l\btto-Grosso, Minas, Rio Grande dQ
Sul, Paraná e S. Paulo)

SERIES

.1."

Physica. Chimica, mineral. Meteorologia. TopoO'ra­
phia e nivelamento, especialmente traçados de ca­
minhos, canaes, drainagem, irrigação, etc. Astrono­
mia physica. Desenho topographico.

2."

Chimica organica. Bot.'l.nica. Mineralogia e Geolo­
gia. Zoologia. Desenho geologico e de veg-etaes e ani­
maes.

3."

Noções de mecanica-machinas agricolas, seu rendi­
mento e emprego. Chimica analytica. Agricultura em
geral e com applicação ao Brasil-Conservação de mat­
sta e córtes de madeira. Zootechnia.
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ESCOLAS D$ IJ4-VEG;A;Ç~O ;E ,PlLO'J;'Ay: EM

(Nas provincías, da Bah}~ e S~nta Catbarina)
, ,

SERIES

Trigonometria rectilínea e espherica Geometria ana­
lytica. Noções de calculo infinitesimal. Physica- ele­
ctricidade, magnetismo,meteorologia. Apparelho e ma­
nobra.

2."

Astronorllia nautica : determinação de. longitudes. e
latitudes no mar. Longi tudes pelas culminações Iuna-o
res. Latitudes pelas circul11meridianas. Sextante-Bus- .
sola. Cbronometro-Problemas. TOlographia. Hydro­
graphia. Fórma da terra. Theoria. e traçado de cartas,
especialmente de MercatOl'. Desenho e manobra.

ESCOLAS DE CHIMICOS INDUSTRIAES

(No ParaD á e no Pará com a escola de artes e manufa-
cturas) ... i. r,d' j

. I ,i líJ.lnrr.:
SERIES

L"

Physiéa industrial. Chimica mineral-analYse.f '1'.!"

2."

Chimica organica-analyse. crumica industrial-es:­
pecialmente estudo dos productos çlo Brasil.
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ESCOLAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM

(Nas pt'ovincias de S. P,núo, Minas, Bahia, Pet'nambuco e
;',Iaranhão)

SERIES

Chimica mineral-ana.lyse.
Construcções fiLbris-motol'eS l1aturaes.

2."

Chimica orgal1ica-analyse.
Materias tex·tis. Impressão de tecidos. Fiação e te­

celagem.

ESCOLAS DE ZOOTECHN1A E VETERINARIA

(Nas pl'ovincias do H.io Grande elo Sul e Piauhy)

SERIES

L"

Physica. Clúmica mineral.
Anatomia humana. Botanica.

2."

Chimica ol'ganica. Physiologia humana. Zoographia.

3. a

Anatomia e physiologia. comparadas. Chilllica ani­
mal. Zootechnia.
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4."

Pathologia. Therapeutica especial.

ESCOLAS DE AGRONOMIA E ENGENHARIA
RURAL

(Em Campos e S. Luiz elo l\:Iat'anhão)

SERrES

I .'

Algebra superiol'. Geometria a,ualy lica. Trigonome­
tria rectilinea e espherica. Physic<t (I a parte). Geo­
metria descriptiva, perspectiva. Epul'as.

2."

Calculo ditl'ereucial e integral. Calculo das vUl'ia­
.,:õe' e diIIerenças finitas. Physica (2" p.lrte) meteoro­
logia. Topographia c nivelamento, traçado de cami­
nhos, canae', drainagem, irrigação, etc. \.stl'onomia
physica. De,'enho topographico.

3."

Mecunica l'acional-machinas . imple,'.
Chimica mineral. Botanic.},. Pil,isagem.

4.'

lVlateriae' de constl'ucção, sua resistencia. Techno­
logia agrícola. Construcções rumes e estradas úrdina­
ria. Stel'eotomia. Epuras. Machinas em geral. Ma­
chinas agricolas. Desenho de machinas e construcção.
Projectos.
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5. a

Machinas a vapor. Mineralogia e Geologia especial
do Brasil. Zoologia. Desenho geoLogico e de animaes.
Paisagem.

Canaes, navegação iriterior. EIydl'ctulica agricola.
Cbimica organica.-Desenho de bydraulica. Projecto.

Cllimic1 analytica. Agricultura em geraL e especiaL
do Bl'asil. ConserV'ação de mattas. Corte de madeiL'as.
"ootechnia. Economia poLitica. Dil'eito administra­
tivo. Estatistica.

ESCOLA DE ARTES E MANUFACTURAS

(No Pará)

SERIES

ALgebra superior. Geometria analylitica - Trigono­
metria recti Line.'\, e espherica.. Geometria descriptiva
(la parte) Epuras. Physica (la parte).

2. a

Calculo differencial e integral, variações e clifi'eren~

ças. Physica (2a parte) Topograhia e nivelamento.
Astronomia physica.. Desenho topograpillco.
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3. a

Mecanica racional. Chimica mineral. Noções desen­
volvidas de Miuem1logia, Geologia Botallica e Zoologia.
Desenho ele imitação.

4. a

Materiaes de contrucção, e sua resistencia. Archite­
ctura civil. Construcções inelustriaes. Machinas em ge­
ral-calculo ,elos seus eifeitos. Physica industrial. Ste­
reotomia. Drsenho ele architectura. Projectos.

5. a

Chimica organic<'1. Chimica indu trial. Machinas a
vapor. Desenho de machinas. Projectos.

Chimic<'l analytica. Materias textis-fiação e tecela­
gem. Economia politica. Direito administrativo. Pro­
jectos.

Todas estas considerações, todos estes elementos
que acabamos de apontar devem ser tomados na maxi­
ma con ideração, ao tratar-se da grn.nde obra da 01'­

ganisação do ensino technico nacional. As diversas
condições de exequibilidade que deixamos indicadas e
todas as outras que a experiencia aconselhar, devem er
attendidas, porque dellas depende o exito da reforma
que advogb.illos.
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AS idéas que expuzemos são da ordem daquell<1s que
se recommendam por si mesmo, e tém, além disto, em
seu favor a pratica dos paizes cultos e a opinião dos
homens mais competentes e autorisados.

Não poderiamos finaliz<1r melhor esta parte do nosso
modesto estudo, do que trt\,Jl crevendo a opinião recente­
mente expressa pelo illustl'ado SI'. N1inistl'o da Agricul­
tura, Commercio e Obras Publica,s, no ultimo relataria
apresentado à Assembléa Geral Legislatjy,t. b:ste facto
demonstra que tambem nas regiães officiues, a insti­
tuição do en ino technico é reconhecida como uma das
primeiras nace 'sidades de nosso época.

Ainda bem !
« A industria carece, para deseuyolvel'-se, de pro­

videncias mais profundas que, abrangendo-a em suas
variadas appli~ações, e fOl'1lecendo-lhe novo:; elementos
de vitalitlade, teuham por objecto a transformação do
trabalho pela educação profissional e pelo estudo com­
parado dos museos indnstriaes.

Este as.3Umpto deve merecer-vos a mais séria at­
tenção, porque diz respeito a interesses vitaes do paiz.
Por maior que venba a ser o incremento da, industria
nacional, ella definharà si sens productos não puderem
concorrer com os similares da indu..tria. estrangeira, os
qnaes chegam ao alcance do consumidor mais perfeitos
e por preço mais modico.

Cumpre, pois, tmtar-se· da educação profissional,
estabelecer escolas industriaes, oude o operaria possa
iniciar-se no conhecimento das leis que presidem a
transformação da materia, e por esta fÓl".a adquirir
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os meios de augmentar o valor economico do seu tra­
balho, melhorando a sua condição material. A escolha
do programma que deverá. ser preferido, como mais
apropriado ás nossas circu1l1stancias, demanda grande
somma de circumspecção e minucioso exame, attenta a
e 'pecialidade a que destinam-se o estabelecimento
desta natureza, formar operarios aptos para todas as
industria, contra.-mestres, chefes de officina e dire­
ctores de fabrica. Sem delinear um programma deter­
minado, pen o que as escolru profi sionaes, além do
ensino especial de cada omcio egundo as necessidades
da industria da localidade onde fàrem estabelecidas,
devem comprehender, em geral, o desenho com uas
applicações, a arithmetica., a geometria, o cl1lculo, no­
ções de contabilidade, de physica e de chimica, a meca­
nica, [~ lJygiene e a economia industrial, combinando-se
por este modo o ensino industrial com a a.prendizagem
de cada officio. Assim, sem deixar de fornecer ao fu­
turo operario os conhecimentos theoricos que podem
er-lhe utei no exercicio de sua profissão, conseguir­
'e-ha ensinar-ll1e a pratica do omcio que houver e 'co­
lhido, Ou melhor, chegar-se-ha a formar o operario.

A creação dos musêos industriaes não pàde merecer
!nenos a vossa solicitude, pelas vantagens que o:ffe­
recem aos proprios fabricantes e aos consumidores. Ao
passo que servem para o estudo comparado dos diversos
genero de industria, prestam-se ao mesmo tempo,
transformamlo-se, de certo modo, em uma exposição
permanente, para exhibir diante dos consumidores os
artefactos cd que precisarem.

!5
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Ta.l é, em minhI:L opinião, o principal auxilio que os
poderes publicos devem dispensar á industria do Im­
perio; outros quae quer não terão a mesma influencia,
porque não iriLo actuar sobre a causa do mal, que todos
lamentamos,- a imperfeição das manufactura e a igtlo­
rancia d03 novos pl'oce sos e das novas applicaçõe
industriaes.

Do mesmo modo que para a industria, a necessidade
do ensino profis ·ional torna-se saliente em relação ao
commercio.

A pratica, com e1Teito, não basta para fa,zer um
commerciante perfeito, do mesmo modo que não per­
mitte a um indQ3trial chegar à perfeição no exercicio
da sua profissão; além das noções das sciencias puras,
que acham numerosas applicações nos diversos ramos
do commercio, ha muitas materias, cuja reunião con­
stitue o que hoje chamam-se as sciencias commerciaes,
e cujo conhecimento é indispensavel para formar um
bom negociante. E', pois, tambem, de grande Tantagem
a creação de escolas ou institutos commerciaes, onde ao
lado da historia geral do commercio e da indu tria,
da geogl'apma commercial e industrial, leccionem-se
ao economia politica, a estatdica, elementos de direito
commercbl e maritimo comparado, principios do di­
reito das o-entes em suas l'elaçõe3 com o commercio, a
legislação das alf<U1degas, o dil'eito indu trial, e fi­
n.almente a historia dos procluctos commerciae3, com­
prehendendo a analyse dos procluctos n!tturaes e fa­
bricados e os elementos da chimica commel~al.
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Convém tambe111 elevar-se o nivel intellectual dos
commerciantes, de modo que seja maior a-sua in­
fluencia nos destinos do paiz e no clesenvolvimento da
riqueza publica.

Recommendo, portanto, à vossa solicitude o ensino
profissional elo Imperio, em cujo heneficio nada se ha
feito no sentido de conseguirem-se resultados pra­
ticos.~ ,(1)

(i) Relatorio do 11linist,"o da, Agl"icultuJ"a, Comm(l'"cio e
Obras Publicas p. 43 - t 887_
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